
fMém Sá Confirma a E tstêncla d Novos Processos d (a sac
»

confirmou que existem reo lrr-errte novos processos de cassaçoes de mandatos e sus-

concluído. O titular da pasta da Justiça ·afirmou que quando ficar pronto revelará
RIO, 12 (UPI) - O tVdnistro da Justiça, Serro dor Mem de Sá,

pensão de direitos políticos. O processo, todavia, ainda não estó
os riorries dos atingidos.

SÃO PAULO, 12 (UPI) - O presidente da A's serrib.lófo Legislativa de São Paulo declarou-se tranqüilo quanto à conservação dos rncmclcrtos dos

i�eputados es�uais. Para o s� Francisco Franco I�procede� os ru�ores de cassaç6� n� leg�._is�la�t_iv�o�p���u�l_is_t_a�.������_���������_������

PROBLEMA
CONFUSO

estudará a questão, para
pois

.

se manifestar.

�i 966 Diretor: VValter l-i. M.eyer ._ Nr. 9.7'76

RIO� 12 (UPI) � O Marechal Castello Branco adotou a

t.ese . do sr . Adauto .Lú.cio Cardoso, declarando-se favorável a

apresentação de vários candidatos b, Presidência da Icepú.bl.ica.,
lJara que a ARENA possa escolh.er rnettzor .

�t.ti1t�,.,.,"'t.t.,.,.t.&.'� •• '.tlJ'.l.I.'.i.'.'.'."U't.'.lll'�·

Não Cogita Decretar Estado de Sitio
Io Govêrno estaria artic-ularzcio a decretação do estado cie

,

sítio pa_ra conter o possível a.arauarnerito da situação. po- 7nar
.

de Barros7 cancelando seu prometido pronacncia­
rn.ent.o contra o Govênio Fecierat; o Ministro da Ju.st.ica:

lítica do Pàís. Tal declaração foi feita hoje à UP! pelo afir trzcnc que não lhe ca.b e a';alisar nada � Acr�sc'ent6Í{,
Ministro da Justiça, Se:nador· Mem de. Sá, que acreecen- que Se trata de assunto que sõrnerite int.eressa ao Go-
tau trat.ar-se de grande t.olice, sem.

_

cabimento. e sern
, . verna.do'r .Pcuutist.a .

·Aa'�'.'.�.*�'�'�lil�'�'••M�'�1.'.!�1.'.1.'��.�'.O�'.'.���������������������

GOlfêrno l\lão Pretende Desn6adoD-ar�lar
Petróleo •. Diz Minis�ro de Minas e Energia

� .RIO, 12 (UPI) - o Mznzstro Mauro Tzbaud âee-meru.iu. _-:-) CERDEIRA 1'_) ASSUlllIU
-

. S. PAULO, 12 (UPI)-- Não
notícias veiculadas pela iTTlprensa carioca, de ·que o Govêrno ... RELATOU COMANDO me defini ··por· nenhum candi-
Federal estaria cogitando desnacionalizar comércio, lavoúra, s. -PAULO, 12 (UFI), - Re- RIO, 12 (UPI) Assumiu dato à Presidencia da· Repú-
indústria e petróleo e seus derivados no País. Não há'qital- latório sôbre a situação politi- háje.o Comando do Estado blica e nem pela ARENA em

, quer sentido jurídico e prático nesta hipótese, frisou o titular'
ca em São Paulo foi levado ao l\;1êior das Fôr_ças Armadàs. o

meu Estàdo.. Portanto,- qual-
.,.

. Presidente da República pelo Brigadeiro 'Néls'on Freire -La- quer noticia sôbre 047 assunto
aas .ZVIznas·e 1!nergia. Por lei existe o monopólio estatal do Dep. Arnaldo Cerdéira. 'Vaner -Wanderley. A solenida- a mim atribuida não' é verda-
petróleo e a'PETROBRAS selnpre obteve êxi�o.� de foi realizada às 15 horas,. no

deira. Foi o que. declarou d

-) ACHA.M CURTO Palácio Monroé. :r;.nnistro d� Agricultura, Ge- COSTA E SILV.A
O PRAZO neral Ney Braga� �o tomar 'a- E,M BHASILIA,

S .. PAULO, 12.(UPI) Ve-< '��"'���.���� 'vião hoje pela manhã em BRASILIA, 12(UPI) - Con-

r-eadores e deputados est.aduais
,.
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PRECO":J1.. DO

�'
ra, retorriandó de -Curitiba. a-I

contro' com o Presidente Cas-
de São PaulQ«:JTIanifestaram-se - 'pós pemoitar ·em São Paul,q·; tello· ·Branco. - tçve . boje em
contrários aos exíguos prazos EXE·MP·LAR .

. -

fixados " pelo Ato�· Ins.t. .it,ücio, _.�'� 1
... ..,

. I Afirmou q-qe vários :l,§ão� o�_ no- I' Hra�iJia., S! ��Iii?tro d.à puer-
�:;a.y; ;.... .

ll!e� cotÇldos e .q1-:le_ Tespelt� a f· .I;?: _

General CQs.ta -ce SIlva. O
para que os.· leg;islativqs apré-

'

CR$ .100 'f�rmula do D-eput.ado Adauto! tltúlar_: da· pasta da Guerra�
ci?I? mensagens do poder exç- 1- "

.

Lúcio Gardoso._ Gon�uçlp·� 86,-; :que estava rio Rio, vIajou h'o-
-

cutlvp_: '" .-_,- :.���!:?�"��.! mente- mE)-·'-mOIpento'.��ogortti:qoJ_je p,à�".Bras-H�.a._.,<,:_

RECUP�R�OU -

A SAÚDE
RIO� 12 (UPI) - E7 satis­

fatório- o estado do saúde
do ex':'presidente Café Pi·­
-lho. -To-dâ/oià, 0, -mesmo não
pode receber-'·visítas. o ex­

presidente da Repúblicã" en­
contra-se inÚirnàdo no In.3-
titicto Bràstlei1;o de Carclio-'
logia, no Rió .'. "',

.'

'TEM:PORAL

IEM-ANGOLA
-

LOANDA, 12 (UPI)
.'

Forte te'Tl!-poral com

venta-I'
nia assolou na noite de on·- I(a-

.

S
tem Loanda, capital da An-

..
-.

.
.'

gola Portuguêsa� causando IferiTTlentos e1n numerosas I
� pessoa_s

..
e vultosos prejuízos

II
' VATICANO (V.A.)-::.....;- UA paz ainda não está suficien-. ;lescerttes'de ainbós os sexos CRISTO RESSUSÇITOU 717.aterza?s. _

�
1- temeh�e estahelecida no interior de c�da país e entre as na-'

.

-chegados da França, erttre QS ."Vim entre vós porque O Se- JORROU 1
çõe's, para permitir o progresso _ordenado dos povos para '1uais uma menina" sofrendo nhor ressuscitou

.

para todos" t
. . de poliomielite. - disse o, Pontífice aos fiéis PETRJÓLEO

o bem da civilizaçãq .p:1oderna" _- disse o Papa Pat1;lo VI· '.

na sua n1.cnsagem de Páscoa ao mundo, na qual "lamentou'
Ao término do Santo' Sacri- de uma das paróquias mais BRASÍLIA, 12 (UPI) --

fício, já revestido com a Mi- pObre-s de Roma. onde celebrou Em entrevis-ta concedid'fi( à.
Hcóm- profunda tristeza" o recrudescimento· do nacionalis- tra e traz'endo 'uma cruz na uma missa ontem �pela manhã.

"

i;nprensa, o Ministro ll-.1auTo-
mo� do racismo, da luta de· classes e das ,ame2ça� à paz"". mão esquerda" o Papa·· deu o Tra.ta-�e d& paróquia de_ Santo .' .Tibaud., das Minas e' EneT-

_uA
.

conc�I?9ã;Ç) \�a. _vid� �iêd:;t 3.nel de São Pedro a beij�.r aos. ;�:�t�y.ªo_; ::{. cQ.j o.
s ',{iéis, :, -em ....

su.a'!, ":gia� "'anuncio1J_ ,q�e ,_ no recôn-
nao determJnou'a escala dos rios lugares .existeni ameaçasY ,::;omungandos ant'es' ·de regres- maioria, vivem enl barracos cavo baiano foi descoberio
verdadeir�s va:lôres para os de transf'ormar essas palavras sar ao interior da Basflic�:. e'rgúidos ao·' lado das rumas do um tipo de óleo., de qualrj,�- ,

'quais deveriam voltar-se os" elTI ideologias totalitárias ra-
lvlinutos mais tarde,

-

Paulo: E\.ntigo aqueduto- romaI).o que dade muito�superior aos que·,'
espíritOs, especfalm.ente os da cismas fechados,' n8.éio�alis- VI !?urgiu no balcãq

>

pentral. segue Q cursq 4a ·::ViR Appia. .vinha1n.
.. 'f.'ir$f_�&;,P��:-' c07_Tler_cial- t .

"-'"lava ge:raçãc>''': - çli$se o Pon- _ mos .ambiciosos.: lutas s'ociais' de ,.são. PedrQ-, spb as. ?.clàma..-<-: "O Setlhor .. ressuscitó,u"para. ··-mente, expl.�'r-fldós. O Minis- 1
tífice, que'';p·l�ossegÚiu:'. -sjstemática� e jÔgo político -de -\�ões dos_fié!s e com voz clara' �odás _ acrescent�u -, po- tro Mauro Tibaud jêz a de- i

UO mundO tem necessidade fôrças perigosas'�.
. leu sua me:nsagem de ,Pá5�oa .r·éin mai.s especialmente para fesa· - da

-

Pet'robrás c07no �

da luz da sabedoria, da fôrça A-MISS4 DA ao mli.L�do após fer anunciado' 'aquêles que são as maiores ví- cOTTlpanhia de. ec·onOímiG:.J
moral, cias esperanças que não RESSURREICAO corn voz forte:: "Cristo .res- 'Cimas do sofrimento e da ne- ��<jta� ressaltando a sua' in--'j

SAlGON 11 ( -"'e�ilud d' d b
� ·GUscitou!"

-

·�essid.ade". tocabilidade..-1.

,. UFI) Cêrca '.i.._. am, e' paz, e em-es- O ·Sumo Pontífice celebrou
de oito .mil .pessoas -desfl·l�.ram· tar da unidade O· qUe nos leva

. Finda a leitura, sempre re- Pa.ulo
-

VI distrib1,iiu a. SS. ....pR'O·G' ..... ·0-STICO ...
,hOJ·e e.m· Huen, .':'n1., m ......... .;,ç-esta-

... , .' ,
.

domingo a Missa da Ressurrei- vestido da lVIitra e elevandó a '::;ominhão a numerosos enfer- .......'
'- a..!..u..L

a afirmar que -necessitamos, :::;ã.o ao ar li�rre, na: grande'
ção para acusar o govêrno' é'.a sobretudo, de Cristo!" Praça de, São Pedro, assistida

cruz, b Papa concedeu a. sole- ;:nos, e ,ao finalizar a missa DESFAVORÁVEL .:

A.
assembléia nacional, reunida- Depois de afirmar que a li- por milh3.res .de fiéis vindos d0'

n� Bênção. uUrbi et Ó:rbF', reti- ,:fistribuiu doces às crianças e 8'. PAULO, ... 12 (UPI) :_ i '

voo1- hoje· em Saigon. -berdade ainda não é &Ia l�i mo-- côdàs as,- partes do mundo..
- randa-se em seguida' 'pàra o ofereceu certa soma para so- Pouco antes de seguir pa;·!41

ral de todos os povos'''� Paulo Enorme reposteiro repre--
interior do telnplo soo as en- �orrer os pobres de Santo Es- Brasília hoje à tarde, o

nep_l!I
VI ,9b�crvOti: ·'A hUlnanidade sentand"o .a Ressurreição co-.

tusiásticas a c l,ama.ções da :�êvã<? Os fiéis. que o aclama- Derville �legretti, da ban...:,
vacHa entre a pa.z e a guerra, bria a porta central da BasÍ-,

jmensa multidão que enchia li- ram
.

calorosamente, oferece- cada paulzsta, prognostico1.l.
·.�ntre a ·associação orgânica e lica, frente à qúal foi -instala-

te'ralmente a. grande práça de
t l:am-Ihe pombas e un::ía cesta

I
à iTnprensa que nas próxi-

fraternal c o particularismo :ia um grande- altar enc�mado
São PedrQ. . Cie uvas. lTlas eleições para renovu- I

despreocupado dos interêsses pelo Crucifixo e iluminado por
.

.

. ção na Câmara dos nepu'-je necessidades .alhcias, entre a ;3eis grand.es círios. ON.·.- U' A·uto··.r;z·OU .B.·o.z·.. ·c·.o.te ta__dos7 a ARENA não elege-
formação de um�mundo nôvo A'

.

d ._.... ra neTTl _10% dos atuais:�
mais· J;'·u�to. e me·lhor .. e o r.e� pos .aproxImar-se' o altar, II ri.

.

",
- o Papa proferiu ., as prirTI3iras B-

.

. u_.eputaf!os da
-

agremiação;'.
tô�no ao mundo antigo, sub- .'Jrações -da' 'n:lissa e'm Íatim. r'�t··a.A.n·{CO' .u' R·o-de'sl·a go-vernlsta. t
metid9 e oprimido por seus �.t\.o rezar o "'Kyrien e o UGlorh � ALTERA'CÁO Ir.:l.rmamentos e seus cálculos in Excelsis Deo" ós côros res- NACOES UNIDAS� 12 (UPI) �)- NAVIO

-

I:rilíopes- e avarentos". 'ponderam pelos m- l·ll....ar-es' d�- "'! DE Q,UADROS- .L '- - u Conselho· de Segurança da

I
INTERCEPTADO .

RIO, 1? (uPD - O B�ncol0f:'-ê:nr>i<::ts do' Banco do Brasil Concluindo, o Pontífice acres- fiéis que assístiarn à cerímô- ONU ;;J,utorizou ao Reino Uni- . LONDRES,12 (UPI) O S. PAULO,12 (UPI) '-- .

do Brasil está na iminên�j_à; em 8ão Paulo, ll'1.unicipios do ''Jentou: uDepois do terrível de- ilia.. do a impedir a chegada. a Mo- ! petroleiro uManoela�' ancorou COíneçou a· remodelação ...

de suspender suas operações; ABC, Qan,pin�.e Jun.qi,ai� v re,:-
sastre da guerra �urgiram dos

._ ..Após Çl. Consagração', quando çambiaue ,'do' petróleo· :destina-' i ·hoje
-

pela manhã' -diante" ,: de_ nos quadros das autârq-u'zas'
.

ele· financiani'entos: ,casO. o ceberam ordêns da altã. díre- coi�'âçõ"é's-hufrülho's:' por 'tÔda- pronunciou as palavras - ri- do �� Rodésia. o- Conselho re- !,TUrba. O pet.roleiro fôra in- paulistas. O Gov. AdhenzaT
B�nco Central não concorra· ção do estabelecimento para parte. palavras de perd§�o, fra- tuais: UÊste é .ll1.eu corpo, êste jeitou poré�n, emendas apli- I terceptado domingo por uma de Ba1�ros aceitou os P�d·i-
Com reld rnenos 15 bilhões dei aumentar o limite de descon- ··:.ernidade� uniãb e paz ... Mas é meu sangue", 'Paulo VI to- '�adas, que obrigavam a Grã-! fragata britânica. quanqo se .:dos de·de1nissão do presi-l
cruze.iros, necessários para' en-I- tos de 'duplic'atas, o que pr.o'-_' hOje'- precisamos reconhecer-o, mau o SS. Comunhão assisti- -Bretanha -a utilizar fôrça

P3.-1
dirigia à Beira COIU doze, mil· dente da Caixa Econô.rnica·�1caixe que permita a retoma- norc>jon. ar3.'. ser.siv.el desafô,Q'o:. çó.m� iJnensa tristeza,.,._que ·tud�' do pplos pre1._ados e dl·str·b

. �

t�
,-

b 1·-
.

1 d
.

d '1' d t·-' Estadual. Sr. Ca'ss';o d.p- To-"
, .

_. 1 UIU ra pD_r. erU"lO ,a re e lao..,naque- �one � a�
, ,e.petro eo, es lna-

�

7 V __

da de sua.s atividQ.c1es, "F'orani' da situação fi"nanceira do Co- :lsso -se debi1ita.'e'�gue em _vá,- a Hóstia Sagrada a dez ._ ado-:-.le P&IS. :l_as a Roaesla. ·ledo Leite, e mais dois cGn�l
palavras 'do Deputado Herm.ó- mércio e �ndústda:. .. l" --� selheiros da

caixaM· E�DIA.I·"genes Prin,cipe, .porta-voz dO' i . •. • -------.

�

ex-PSD para assuntos eeonÔ'-1 MOTIVO DA IMPUGNAÇÃO '
"

-
,

,....""""---�,....

I]m:,:-:�::c::s�OVÊRNO C:r!���LIcC; l�iS��;�ÇãO l�, DezMilPessoas' . A..
.

uordall" [I _!lIO. 12 '(U��S�R�!l
nanceira da Câmara dos' De- 1- iA! quenta mil estudantes eBtão'

BRASILIA. 11 (UPI) � A putados debaterá ,aluanhã a ,1 S
'

D'
-

..

G' I
rnatricutados_.-em univerSi-H

COmissão de- FiscalizaçãG'
'.

da ('111e�t.80 da ,\TO'tacão "das contas
1._ egu" O' eS'e O I'

dades_. feder�lizadas c'm too:o1)
Câmara Federal debaterá R- do Governo em

�

64,>" as contq.,� - na o Pazs, comp,.·eendenão 151'-�:?1�nt��:�:S������f:����; i?��ai:��t�Ef::;:��:���� 1'1 Gua;::::;r!2a�,'��;:�d)a·7n aMpaui�bl�cea\:ç:a-O�dilodd�:cBr�e;oreqguaed�/�Seg�!.a_, . ,-
,

) SEMANA DA ES;ABILIDADE ' I' ,. �����:A�F�c�1tz;:ry1t�}��1
ram in'1.pugEadas pelo Tri-bu- venda de 2 bilhões e 200 mi- I I �

-'"\.. - - -
- � � v_ RIO" 12 (UPI) - Iiiai'3 ele 200 sindicatos de tTubalha-

II' 1-
dando a média de 7,,8 e t1l,-

II�"lal de Contas da União. lhões
_

de cruzei:r:os àe O1:r.o.

0-11
L lamentou o auxílio-desemprêgo. Quere7n habilitar-se d07 es t01nar:_éío _paTte na aSemana da EstabilidacZe»� ct ser I i !''zan.l.tes .. e1n. relação a C�.l.cta" �

peraçao qU,e ·fOl contabIlIza.da'l
I

por tr
-

,e-I 1 f professo1·. Foi o 07/._r-: -o· .,n_./'_F�t·._!
-

I O d·
__ .

es J?l. se� �C_:�. '7Pag_amen."�o _
da �ju.da de 42 mil cruzei- idclada ':20 clia. ,14, CJ_uanclo s,erão 1-ealizados atos pú.oli- I �, 1

L l\:HTE AUMENTAD I ecmo espesa e nã.o' como.
',_.,-,� _:

�
, ._ , I I '1 nistro da Educação inloí�- i

\ receita,,' motivou a impugna-. I I 1.05, ou seJa, nL.-·�""I.-,;_,-,e ao salarzo-7nZn1,17�o. CDS COTa a part1.czpaçao taTnb�"'n de estudantes e politzcos. . i ,II. �no'u. à Câmara Federa�." ii .

_4 �_.� ç:.::...o. ! 1 .z�-::-n��=-"_�;:'�I.,tL,..,:n::.�",Ch

• IMI
1 I í",l'��v,vn;::·B'w.:,.o.ca::n�:m:X:�::�1;X:i[:�."'�D ,,�·����.:z:;a:::C'�����,,���"";:Xi.:>:-11 1:':===========::::-::========�,1

Governo
;RIO, 12 (UPI) - É uma balela corriptet.arnerzt.e alu­

cinada a notícia divulgada hoje no Rio, segundo a quat.

-:-) VIAJOU�A!J

I
Branco viajará para São Luiz,

M./J..RAN.ifAO no lVlar�nhão,. onde participa­
I á de reuniões do Conselho

BRASíLIA,. 12 (UP!) - Ho- Oeliberativ� da S UDE N E ,je, a�ós. receb.e� t:m audiência! quando serao examinados mo­

e�peClah o MI�lstro C.,qst.a. .

e l!,m�ntosos problemas do Nor­
S11va, o

�
PreSIdente

. C��stello deste.

.8
'

.. ··d
...

'M"
�.-

�,.

'

...
� ..

·A-
.;

�� ::,.<:-

�

'-� _
••'>-'-"'.' .;.,.�.,,����,

ena or .

.. ()ss. CUSlt
�

.

-
.

Presidente' Johnson de
Pretender " Desacreditar
Parlam.entares

WASHINGTON,· 12 rUPI) - o Presidente L-undon
Johnson prOCU1-a ridicularizar e desacredita?· os parlamen�
fr:-res que cleseja71l encontrar soluc:ão pacífica para o� pro­
b��mas da Ásia. A deClaracão foi feita pelo senador delno-
e1-al-a Wiliuln Moss. Quando o senadór surgiu n'a tribuna
diante de. 5 mil pessoa..;:. o público se pôs a gritar frénetica­
rflente: uMoss à ·presidêncian.

-) PROSSEGUE A LUTA
DOS BUDISTAS

-tou a -bombardear .I:.oje posi­
çõ«s no ''<Vfütham ao Norte.
AnunciúiI ...se"' o'ficiaimente em

SAIGON, 11 (UPI) - Pros- Saigon�'
.

-.

segue· a. �..
tiérra :d€Senc�ad�.

pelos budistàs'contra o'"gov·êr- ._) DESFILAM'EM
no militar do Vietnam do Sul PROTESTO
!� contra fôrças norte-america-·
nas.'

�,'.
:
g.

J : �J�J
-) POSIÇÕES

BOMBARDEADAS

SAIGON, 12 (UPl)
aviação norte-americana

BR'Estaria'na Iminência
de Suspender,
Financiamentos

s_ PAULO, 12 (U�I)

qualquer fundamento. Não -posso compreender con�o
jornais sérios se presta1n a ·noticiário de tal natureza,
disse o Ministro. Sóbre a decisão do Gcnrernadcrr Adhe-

BRASILIA, 12 (UPI) _. ó I PAEANAENSE,;

s.enador Daniel. K.r.iege_r. pre-I
HONORÁRIO

sidente nacional da ARENA,
voltou a afirmar que a con- CURITIBA. 12 (UPI) O

verrcão partidária para a es- General Arttrur da Costa e

colha do candidato à sucessão Silva receberá o .titulo de ci­

presidencial aer
á

realizada em; dadão honorári9,.. outorgado
maio. Entrerrientes. mais COH- pela Asaerribféí a Legislativa
fuso se torna o }:róblema su- elo Paraná. por proposta

-

do
cessório nas hostes do partido Deputada Paulo' Bonim da ex-
·do Governo. tendo intensa re- tinta UDN. O general Costa e

petr"�ltti-�'são a��· d:eclaraç.õ�si tlo! Silva estará em- Curitibà na

pi'esidep.te 'da Câmara Fede- primeira quinzena de maio pa-
raI sobre o assunto. O Deou- .ra receber ° titulo.

.

tado Adauto Lúcio Cardoso
disse que há neéessidade de
desincompatibilização de pos­
t.uf.a.n+e.s. a.nt.es da convenção
OE AH.E-NA ser jnstalada para
indicar . ó candidato à suces­

são ·presidencial.

KRUEL ENCONTROU-SE
GOIVI M. G.

RIO� 12 (UPI) - O Gene­
ral Amauri Kruel manteve on­
tem c.onferencia de duas ho­
ras' com o Ministro da Guer­
ra., nada transpirando a res­
neito dos a�sun.t.()s t;ratados·.
Não se realizou, todavia, a a­

rruric.la.da conferencia do Co­
mandante do 2°_ Exércitoi com
o Chefe do Govêrno. Nem fez
() General Amauri> Kruel

.

de�
clarações à Irrrpz-erraa., cort-,
-forme havia sido previsto.

NEY BRAGA DESMENTE

lismo,
Pazo

�pa Cond-en
-à

u

,R me- àism

ACUSACÕES I'
,

A N EG�R-ÃO IRIO, 12 (UPI) - o ex-'
port.a-rooe do sr. Carl.o s La­
cerda no legislativo carioca,
Deputado N i ri a Icibeiro,
afirmou que se decidiu a

i-mpeciir que o Governador
Negrão de Lima continue a.

praticar atos injúrídicos e

i rri o r a i s na Guanabara.
Acrescentou que decidiu in­
gressar na P r o curadoria
Geral da .Reptcbl.ica com pe-_·
dido de irzter-oe-nçtio federal
na Guanabara, apontando.
atos irzcorietitnccionaie pra-

.l�ticado pelo atual Governa-
d.or .

..
.

.'

TODOS a

REGRESSARAM I
.r"'IPR��,A, 12 (UPI) --:-·!�ril
u-aga? 'ln, o russo que ZnlCZOU J
a conquista do espaço pcto 1
h.orne-rn, disse que não hú I

'I cosmonauta rn.or to flutuan-l J
i do no espaço. E1n u.rna el:-Il
�revista _

concedida - a urfÍ li
Jornal .a.e Praga, Gcurar irz �

diss.e: UAl

..
egramos-nos de tiqUe todos aqu.eies que jo-

rarri tançaãoe ao espaço, se- .

ja �e Cabo.,�ennedlj ou ela 1
tr-uao

. Sovzetzca,� rf!gr.essa·-I
rarri anooe e .saciios a Terra.;�ágarin, r�chaçou �s re.pet i-. ti
aas

.

notnctas de actd.entes: e]
de que cosrnorurnes í�us�as jf�tripuladas não haviam re- itornado à T'erraa ,

. j
GUERRA. Á II

PRORR.OGAiCÁO
BRASÍLIA, 12 (UPI/.- O

M o v i rri ento De17l0crático
Brasileiro fará guerra total.
contra qualquer rncnnrn.ent.o i.·­de prorroga.ção de rnaruia- J
tos. Ajir17lou. o Deputado 1
Franco Montara. Ressalto1L-I­
o parlamentar do MODE-IBR1-S que a tese da pror;-o- ligaçao ccrmeça: a ern-ootoca: t

círculos da ARENA_

-II' CHILE
I

TREMEU
SANTHIAGO DO CHILE,l

12 (UPI) - U1Tl treinar de t

terra durante UIn -misrut.o tJ
. 'sacud� tôda a zc:na cen

....tral11-cio Ch.ile, ontem, as 13 horas I·

I
e 40 rnâriu.t.o's , O sismo, de

IIUTna intensidade de, oucctro
graus na esca.la inte.rnaCiO�

.

nal, causou danos e1n vá·-
rias. cidades..

- .".

de-
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JOINVII� - S .c.

q.utras vêzes segEl-

DIURNO E NOTURNO:

Retratava, Ja'então. faz lustros, o prof.
ânisio T.eixl:üra, que "a atividade escalar con-

HAVIA ainda não multo, a gente falava, siste em �"'aúlas", que os alunos Houvemn, al­

discutia, se queixa.va de uma geração brasílei- g'u.rrra.s vêzes tomando nota, e nos escarrrea", em
ra classificada corri.o "'UD'l8. gera.çã.o formada à que se verificava o que sabiam, por meio de
custa de dec,.:retosn _ Bezerra a perfilou àtima- provas eS.eritas e orais. Marcavam-se- alguns
mente bem. Realrnente houve, após a revolu- Ut:eabalhos'" para oa.aa

t

e- não casa se supunha.
ç-ã:o de 30, sob:retudo� várias (leis p.romovendo que o a.luaao Uestudasse"'� - o que correspondia
alunos em tôdas as escol.as. lVfas o fato., apesan a fixar de meITIória quarrt.o 1_h_e ·tenha sido oral­
de grave, carecia de irnportâneia no estudo da rrrerrt.e ensina.çlo rias arrl.asr; e Se lhe bouvesse
história da educ.2.ç§.o brasileira. Era apenas um tentado enfiar crânio a dentro".
incidente. Um pequeno episódo. Por que, na Êsse sistema podia pe.rfeitamerite fun­
ver-d.acíe-, existiu sem:p.re� desde a Colônia à Re- cicnar numa escola da Idade l\lédia, dizia o

pública, o desqúite entre a escola e a vida. ,'].ludido rr�tre. Dessa escola, que tr'?"duzía. a ·.-:statal. que seIP�p're se tl-:adt.lZ em sa.cr±Ücio d.os, prinefpios eco-

a prof. Anísio Teixeira, aliás, esclarecia :r-e.alidade- do ensino. brasíleir , não poderia es-
::::-lÔn'ljeos e téc'rneos do s!Ís'teYülli de- :Livre emprêsa'-

.

.rmait.o bem: fixado que seja o. critério. de que perar que a .aprovaçã"o D.Jf1S exames fôsse: feita

'a lei não faz, não cria a educação, desa..pare- através de prov,as. �<LescritaSr e '·orais''',. querme- O· Sr. \:lI�nte G-alliez? q._p:e tra.nsmi1;IlL'h a earg<n, ch.amou a

cer
á

a corri-da Junto aos poderes púb.lic.os para ramen.te dec-re.tao..a pelo Govêmo, uma elite de 9;;tenç'áo para G). fato de 'que o Estado tem tido nesse aetor :am
equiparar, reconhecer e oficializar a educação, est.adista..s: capazes .de compreender e enfrentar c-CI:YIportamento r:nst'2vel e improvisado, send"Ü tudo. no me-rca­

'a fim de que valha e-La; independent.emente de- a crise que .atravessaUI0S e, rrraãs cruamente, :to: fiscal, tutor, alguma.s vê2<!BS segura..dor;
sua efíciência e dos seus resultados .. e assim. se atrave.ssamüs, a.gor-s.. L�ado e até corretor de si rn.es._mq.

\ extinguirá um dos _meios de identi;ficar a edu- Ponticas estadistas, técnicos, prrfissio-
cação com a SÜ�];p].es aquisição de vantagens e nais liberais, quase sem exceção - ..exceções
privilégios,. m-.ediante o cumprimento de forma.- que se contavam em grande p.arte· pelas esc.olas

.

;
lidades'� _ de nl�dicin.a., engenharia e as chamadas' escolas

De certa fornl.a, o diploma, O- término. .do profiss;ionais - eram, rrra.ts ou menos}' a.ut.oefí.­

c'urso, no Brasil, eT:2v o- fim'único; da ed�caç.ão. tadas. Preparavam-·se ap6s a escola.·e- não ra.ro

Só. A escola primária não se preocupava com. �c·ap..esaT delta". Quenl não recorda do célebre

ebservações de caráter PTDvocácio:n:d. E q. es-- episódIo de Nabuco que, forrnado em direito,
cola secundária. porven:CtlTa. a que exigia maior oorustrltxru tôda a biblioteca para encontrar a

soma de possibHid:ad.es educativas,. apena:s e-1'1- fórn:1:ula de despachar, C8,m um sdrrrpress "cura-.
f sinava humanidades, quandD ensinava. Todo pra-se'�, uma precatória?

,-, T: E li: S o esfôrço, tôrla. ao boa, v'Ontad.e no sentido de í-ll- O· fato se- repetiu. E scnnente quando o

I' tegrar a escüla na vW'a prend':n&-sey até há P0-lili- "estUL1::ante- era devOlvido à. vida e· integrava-se,
C0, apenas à. escola primária e- 'à escoüa supe-- U'ITl Itol'-.l._eo desaju-starlameEte, à realidade so­

rio-r. O ensino m-édiü e:F3- O- grande hiato. Enu- c:ial, o process.o ed�a.tivo iniciava a ,sua :F.aaT­

t-u a tentativa para a criação de l!.l�a c.ade:itra cha.])e;í €). estabeleeinTel\'l.to comum de duas- re-

de trahalhos manua1s, de educação física� 'de- gras criadas pelo brasileiro.: a teoria e a P:;"á-
·

instrução moral, cívica, € re.Iigi0sa, sobretudo. tíca, E1ogiava-se a escola quando lograva fo.r-

·

Tínhamos visto, con"l crescente: .lrrTeJancolia"1 Jo- n€--cer m:-: p·:t;im.eira, p-orque 8; seg,:unda só se

vens ele- 16 anos a :tab:r:rear;. nos pequenos es:pa- ap.renderia- no cont�to com a vida. Tôd.a a nos-

ço-s de tempo, de uma- aula de 45 minutos, pe- &a educação, era uma educ�ção por cLecr-eto,
qu'e'-]i1.0S earr,3,S. d.e r:nad�ra ou a, preencher car- un"la educação qae" para valel1, SOlTIente. preci­
tiGes cartolina e.am dese�toS quadriculados.. A sava de ser '�legal", is.t.o é" '�oncial'�' ou. '"'ofieia­
êS§.B trabalho, SB1TI a la'].}.mn'J.fk consonância com Uzada", pr-oclaInav�, COlTI exatidão, o ilu:stre
i;3; vida) da"\.ra-se o· lIT>Ültr....e· de Utrabalho ma- l-;rof�'&sor Anísio Teix-eira.
nualn - • _ ::Ho je, demos a arrancada. No duro! Jao-

A rigo-r� depois da escoFá prirn..ária, n.ãn .la, a pe.rsonalidade dQS educ:and0s absorve e

�tí-nhamos estudm7tes na ,acepção legítima do reflete as fôrças que' atuam nas suas amblên­

.J(;ermo. Tín_hamos rapa.zes e moças que con- daS familiar e social, sofrendo os efeitos e reu­

'quistavam diplomas. Só. A escvP.a. pr±rn.ár.i� g}:L"!do., cada. uma a seu m,üdo., aos estereótipos,
:�lã&' crruva o hábito do estude, não. fazia. o· Ule-. 'de valio.rr'€s, atitudes_ e a$pira:ções que ca:raete­

-

nino recoD.hecer a neeessidade e a utilidade do rizam essa, ambiência eITI cada momento his�

aprerrd:i;zaclo. É oci&sa� co-nc<Drdamos, a repeti - t6rtco .

ç_ão, do turismo, TI.1R' verdadeira: a escola no D-aí. porque é preciso insistir q:ue� na edu­
'Brasil não. erluca!il.:a: FeH.z-es os que conseguiam . céf�ão, conserv.ação e mudança. :são "2;8- coorde­

ft:@,Fend\er nos. limites de um n'0rário an.tipe€l.a- nadas básicas e necess-á:rrras de todo o- trabalho

:'�ógico e dl€- ur.a programa inteirarnen.::te rncOl1n- �i::a]t.i.nente va!ivso e eficaz"'. DeTDocracia é.

Plantão para �tHabeas Corpu&H fora- do expediente normal: pativel COITl: �. reali-na.de da.vida. �'Uto-edlIeaçã([)!'
D·r. Edward Fernandes, Juiz substituto� em exercício na la. -, E. concluiu:

Vara, r. P.adre Kolb 1.138, que atenderá onde. estiver· com o�=
.

'1 Pl'etende O MtC � CO!110 terceira. etapa, escá

� :::=�:�11�·�I-F-I"r��M.�··�iI�.·o·�d�iI. -.e�.'1I1-I�iI:ll·d.; ."
I'

.

�
:
-clo.t:.ar no ss'.n:tid.o- ete tornar Çe>fSl.-· 'n1ln "S-tr•.2btiVaiS e'*t·IDgu'i-Y> 3í3 i;n."ú,-

O A'" toJo l'-"c-w-e"dllIJ;P� ;t 1 .- velo aU1TI-ETIto da- Exportação d:s: 'me:as taxa; -e' e:tUtra�; -

d.espe.:as:
, pOS, J'(;' n/ II' .' . It-tir,u' I�. :':1.-"« ;;:&�_WiiC�_.,,--_=.-_=._�wh.-:n;;H_.�.

''1...

l'TI�nufaturas, carn pl�e:ÇOS compe-' ainda. cobradas, instituir. o Fun-

-'
-

_-.
�� � titivos n-o In'2r:cado, interna�io- ,do de Financian�ento às Exp0:r--

P,o.,,'YYti?7rto ela �pascGela_ O e1{angelho �é de S. João,
f_ 'J"':".'�. ..4U,.'L\.::: I'lal,J de modo a aumentar- 3;·-rec3i-·

. tacões enfim. adotar: um, m..€Cà--
-

qp.,� .'; )'<J r.:S Iatéarnanhã, .. ,,-uMaspor
- , .

cap-ífuió.20. Na. noi�e da .1:essurreíção do SenhoT, �sti-l' t,que os gregos não foram �_ 1�sC�:;��lrC�.d�O�!E:as��T? a-à per- '=:�u���ar;:����:: i=���'
vera11'l reunidos 'dez discípulos.' Eram, só de�. Dos do- .!. .

Já está sendo alcançada a: terceira crôni<!a 'em que estiDu r lém? ..

'
- "Era pr-imeiro lu...: A esta. p�r:gunta, fdta p:)l� e:m::.- tação' sist-2m.ática de· Ulna po'fti_-

ze, Jud'as, tinha-se enforca,do e
- Tor.n:é estava ausente.

b
-

d H ti F
-

d M :t l'd :1 '"1 cf t' d D
i gar, porque a civiH�ação gre- crssários LIO' IPES-GlB: en:L 8elil ica ·de �portaçwJ_. <C'03:l:W' quamt,�

Receiasos da perseguiç,ão� fecharam as portas dq.. cas_a.
a; or:-aan o - ;·vrmaça,Q.· a

.

en a.l- aae:, . �a a� cyn:a -ta T. ;- ga, fundada na 'escravidãD, r.t'ogram� de. diálogo, c�m as au.- �etapa, tene:mns: .a ��}i.eaçáID· (1;e"
,

t -l Ja�'1es Harvcy Robinson .( 1863-1936), historia-Çlor norte-ameri- não curava da;:; artes indus- tori-dades� o. lVrnis�I9 Paulo E"gí- : uma nova política, inclusive 0-

O assunto era a aparição de .Jesus. Com os, apos o os

�cano7 obra salda a lume por volta de 1921_ . '.
triais_ Os foloséfos e demais dio asslln re�Don.cl::.u: .�i€:rata;do a proct..uç_.ão e o. pr@'d:u:-

j.. estava.1Tb os c7:i·scípuZo.s de J!:7naús. O assu.nto é devéras de interêsse paT'a a época atual em
estudi..osos· viam ....se obstados

- A posiçã'D- do @Owê1:D.0 ura:sÍ!- ;tor brasileiro- :Etar1\{! as r:::gra!:; Gi:c:r.

I Sobrevindo TornA,· que ti.nha o.apeUdo de'Dídi'mo, os .�, .

que se' realiza'" ... a aceleração\. das transforma.ções- sociais:, eeo-'
; pelos-. V'aei:lantes p�'Ocessos as·- l-:;iro, no qua"l o l\-.i:n�..s-t·:rlo da :rrr- jôgü- ü1:'tfrrrnaciünaI. Nesse partr-

discipuios dissera'ln: - ·vt7nOS o � Senhor. '--Ele .respon- I! :. sücia-do.s à· r.aesquiFilla vida dústria e do Comércio terno p'arÜ- . cuIar quero dizer que- no m.o-

-

t d
r .R6mi�s e.polític3:S, a denlocratizaç:ão,·rla vida cmltnral, a deca-· " cC'-m base na esc-ravidão ..

,

"

c.l·pad·o 9.t]·"7amp.�"'t,e_ tem s-do ..,.,....:L '1-]: -,r.' """"-':;C' 0.",,';;;., ;·m·f'>'- ... ··ruA"... -i',,�.. �,

deu: se eu não vir- ó sinal dos cra.vos e nao 7ne er os. e-

r dê.ncÍ:a de. anU;;as tradições- ... "? no dizer da Organização das
-

- HOS poucos inventos gr8- s.entido �e vC�i9;��� lTl�im2S fa�: :r�;;��I� �\C��d�;-:� r;--ofu::d1d;;;-��
dos no lugar dos cràvos e não. introd_uzir a 1não do lado.,

) Nações Unio...as . pa:r;a a ,Educa�ão·,.a Ciência. 'e' a Cnlb� i go:s ou eram briHqu€_?1(!)S de lidade� possíveis à- exportaç-ã:::>, d:e
"

sõ.brc· _prC;dutivid::t.de indlJ...strial',..
não ·acredi,tarei. I tJ.NESCO. • crIança ou de' grosseIro

ca-I
manufaturas. - E cxWl?cou: - :d;e lno.e:To a R!;),m�r-as em.PXÊ-S3_>3 no.

Transcorridos oito dias reuntra.m-se no rnes7J7,O local
A. ob,-Ta do Dr.' R-eqinson está sendo. :.�� :ffQ'c:a1i:zarlfa. C€lm � rá,���:. a�.!!!�([Y��0.cl:CV,.. o pii"Óxi�o �c���!��e-e�l1O�t�i�h:� q::::�

.

���� ���T� �x��':í��a�â��'aà!c"J:�:'
os apóstolos. Desta vez es-ta1..io;" presente o disc"Ípulo in-

. rnais fôlego jiusta.meai;e erent:rro dêsses� pEific1Pio5 e dessas- con.� 'graEde passo- para a extensâ€> tro -e-ta;plX-&: .a p�i��:il'a. LE>i. c'riar : R"l,':-�. na.c'üD�·l._ c0n:e-l'triú. o Miin.3-
crédulo. É a Igreja no seu comêço. A pequena C01]'Z:U-

clliSÕes. ACh.a:tn.oB q�e �eito-res est1;'lialiiOs.óSy�· .a, ,UIocidade' \ri;-,' (:.C-:on'!5mua na 7:a. pga-)
•

um. clima. -ps1ealdgjc:u à e»:povta.- :trn· -p-";.l-..a:r..o.. ESgidia..
.

nidade es-tá p�êsa ,de' 11.�uit.as I-Jreoc�tpações. Os' dLsci- ,,'

b:rr:a;nt'e em PRrtícld];�ikT;> '-�é-IãtJ encontrar t..rm 'meT@- nest.ru lni�ia,-
pulos esperam novas aparições do Senhor. Não se en-

ti.va,... uma oportunroac1;€ para o- aprimor?-m�a:td 6�li1,tural ec inte-
gana1J�rn. A. jé lhes é"-agáTa mais tirrne. E. o zêlo mais

lectual.
ardente � Reza.7n e rezam e1n comu1n _ E' a oração . ,

;��!: :::;���i;;', o!a;!� :���v��a��:'S' ;:;:aq��=:::i� '�n��ofsS:o�ds:�;:�:a?�::J�c:,]" ii �0";.�1:;:'<e..._· �e�Vga·���Taa�e'�.'�I:I.-�a� :
presença do dis-cip:Úlo iTl.crédulo. Não diz o· evangelho' t,·_ jO �� �..L:,,,,,,�,,,,,,,� iJ· ..... :J. ....'""""'- ... ao �:.I.:. L .. �... �:J. .. .._a.<.......... .L! ....:::. i.

Porque Tomé est'av'a- a4s-ente na pr.irneira reuni·ão. Te- bouye um velHO qae_ :fo·sse he-, �'dúvi,da e�� principlo da: sa-
· leneC)�'. Enl res-pG'Sta S-oIon � 'gedoria" �

t
.

ria sido negligência� ou preocupações- de negócios? Ou
: �rg;laTIt.ou.-lhe que q:ueria di-'i "Como mais tarde disse· A-

.

a'inda desilusão de tud'o, càmo .externou nas próprias pa- z-e-r C"On� aquflo. uQ:Ll�l"'O dizer, :belardo", U
_ •• c.O'm�,e�ando pel2. �

lavras'? O q.ue deve7nos destacar é que 7Jl'u.ito pe:Yde1nos . .res;p..nndeu o egipcio, que na

I
ctúvid'a,. podemoS' cheg8:I à;

q.uando não aproveitamos a passagerrl de Jesus. O êrro ll1.entl3.Iidade todos. sois ·j.o- :ver.dade ...;_:--- :Mas o homem é :

vens; nã·o ex:istem. entEe· vós lpor natu.reza: erédulo. Sem..:... :

de 'To-mé é o de -muitos homens da nossa época. Só .

velhas idéias, m.antlrl·:as pela: 'p.re escravizado as :primei:r-as...
acredita172.. no que vê!em _ Querc.rn toçar C01n o dedo no tradição n@"m nen.hnma.: (!!i�ncj.a

I'
impressões, dlfi.cilmen"te es' __ :

objeto da fé. Bstão errados _. O abjeto da fé é til pala- .encanecida pelos' aTlÜ's" -

.' capa-Ihe.s- à- tirania. Ressente- ;
vra de Deus. ·Cre1!J1..os p€}rque' De-us falou. Revelo"L:_ as I PI�t.ão, UTimeu"',_' .

. se -da eritriea. às s-aas idéias: 1

verdades. -Es·tá ni�to o mérito do ato de fé. Sacrifica-
Esta. citação. ab:l:,e �' parág'ra- ,familiares.,'" como se· ;r.e-.ssente. :

Io- IV da. obra de D-t··. Robin-.- 'I de qualquer coisa q:u:e- lhe:
mos a n.osso jufzo e·m face da. veracidade divina - Dian- s..ün, onde s�o estudados 'Ç,'A perturbe a r-otina. Assim.. �'�
te 40 iraperat"ivo elos milagres e das profecias. Reza o .

� 0r-1gtslTI do PensaZlento_ Gri- i critica é coisa anti-:aatural:, I
evangelho que Jes'lfs entrou.. na sala, estando fechadas as ! Ueo" e

'<õ Influência de Pla;l;,w' porque entra em c.onflitu·.
e Aristóteles". . 1.:,cCím ti suav�' fun,cio:nat:Nento �

portas, e disse aos apóstolos: - A 'Paz esteja çonvosco.
\

l De' inicio� há C'tínn.parX-aÇÕê'i-S \! d@s .espid�os prtmárins ._ ni- :
Há no' cora<itin do Mestre U17la esp'écie de sojri'mento.

�
� entre as c::iv'ilizações egip.cia € r velados aos d!a cria.nça e· um,.:

MfJfftQr, J�S�l$ está pre_oçupaclo pOJ"que um d1..scipul-o não � grega. O AutOT então di'z:

I:
selvagens'" - f

cri 'ém t?Lá6.·
-

_E--vem' do 'seu encontro. Quer i·irar o UA grande fôrça, dos gregos; "Precisamos não esquecer:
<

dra-

��
j2..zia na liberdade; na 'ausêu- � que neste ponto as gregos nãO' I

1nenor sinal de desconfiança. O que suportou. no t c�a d.e embar�çad-O�as .tradi- ,consti.tuiam. e�ceção_ AxIaxa-
ma de sua paixão, traz...,lli'e ao coraÇao maior ternura

I q.aes :tntelectuaIs. Nao tmhalll goras e Arlstcteles, pr:udente-
petos pgcádores. E" o que va1nos -verificar na cena des-

\
venerandos clásSicos,.. nerll mente, abondonaratn AtenaS',

cTita pelo evangelho. - E cZirigindo-se a T07TZé, disse.

�
livpos sagrados, nem. lingu..a'5 em vista de pensarem.: como

Jesus: _ introduza teu deColo aqui, e vê 1ninhas rn-ãos: In::Qrt'as a aprender� nem au- P€DsaV'am; Euripedes era ab-

j toridades que peas-sem o- li- jeto da aversão dos conserva-

·vem..., C'Orn tua ?não, e m,ete-·a 'no meu lado; c não sejas

�
\,?�e- �..spir:ito de e�:�»ecula:.Çtão, dores do dia,; e Sõerates cl!�-

incrédUlo ?nas fiel. O Divino Ir/[estre
- tinha direito d� Como Bacon nos faz ver. o.S gou a ser. executado pelo Cr.l-

repreende1· seúeranu?"nte a SgU apóstolo. Não o fez. gregas não tir::�::1a:tn antiguida- me de sua filosof.ia sem deu-

P1-efere reco'l"lhecer nêl-e a fraqv.éza humana, porque To- ai. d� de c0nhec:i.n:entos,. nem CO-: 82S. OS pensadores gregüs de-

I-r
nhecünento de antiguidades. ram-DCS o primeiro ex-emplo

mé nãD era diferente. dos out-ros, homens. Por isso, lhe : Un'l classicista mode-rno s-eria. da lib�rdade mental, do "des-
diz: - T01Tlé, olha para 1ninhas NIãos, contempla 1neu I lun corpo estranho em Ate- prendirnento" e da abnegação
lado aberto pela lança. Sou eu n1..es-rno. Tu -1Yte viste 1· ·(las .. sern. livros- eln ling:uas, na. critica. superiorm-en:t.e 1--

cravado na cruz, fui eu que deu cÓ'1Tlunhão no cenáculo. .' mortas, sem. obsoletas infle- lustrada no honesto "não sei

�
xões a impôr a estudantes r'2- nada" de Sócrates.

Vê agora a' ,veracidade da minha ressun':'eição. COTf7.- beldes. Teria de- usar a lin- . ,Os gregos ;descobriraln o

partilha das alegrias de teus c01npanhe.zros. � Diante gua.. 9'em. pcp-ular das ru.a.g.". cetecismo na mais �lta sjg--

ela bondade infinita' do IJiestre, Tc"mé caiu de jo�lhos e g� Hl\·�uito tempo r-assannn nificação ç:la palavra." e foi

pronunci02t as paZw.)r.as qu.e 1..;CTClrG.1Tl- OS séculos, e17"locio- � f-!��m pal'aVYf:l.S té�:;nic�a.s q'l�_? e�'3a 8, SU� suprema contribui­

na7zdo 08 COTações __�'Aleu Se.nhor e . .Lll"eu Deus". Co- :j' dess.�m altit,.lde e apar�n.t� �ção pf-tra .b pensan"lento hu-

�;
prec,:isão. 80� __ .debates fil�}S-Qfi'; manor>.

1no iTaduzí-Ia:;? Oncias de s-cntinlc7ztos invaclerrz o cora- cos e Cle'1"ltlll-Cos. Ternos em -------

; ção do a'Póstolo� Forarrz l:JCi�L7.:?;ras de _fé, e ao mesmo
-

I
fo ·rIst/.tele'S o primeiro a usar O· DR. Robinson termina

l"i
tempo df.. arreper...dí1nento que b"j:o·tara17'l· de seu.s lábios·.

- tértTIos inCOlYipfe�nsiv'e-is-: \>3.- essa parte. djz,endo:

�
- r}'4.. o hOG"1.f?n1. comum_. E foi u. _ _ Aristóteles permanA::e

-?�eu De'usy 1./oss-e:.s chagas rc-ceZan?-11Je U1n a7nor infinito -', ;l' nf'S3;:U:.� condições ou� 3S pos.sl- o pai do' Livro da Sabedoria,

-f Eu creio, quero ser 1;V:::SO ]:XZTQ sen2pre. = hHirJâ,rh"""-s da critica humana e o avô do comentário - ..

"
-

I � I se revelaram". ��D-epois de duz·ento.s 01J: tre-

le-! ) :Th.Ions. LUIZ GONZAGA LYRA �: UA inteligenp';a S8 desenvo1- zent.os anos de dehateq. na

Jg����;l-1i.-'L�_U�UlLIULLL�.JULILIL,ruu�-r�'UU_Jf,�JLU�rUUUUL1U_'UUU!lru�' I ��l� ���1:3a��;��n;J ex��;f;;� I ���:�çaf����iji��� e P��lO�;�J��� o

�--------) AVGUS7_'O SYLVIO

- 69 andar

Empo-ssando---:-se na presidência da Fede:ração Nacional

das Emprêsas de Seguros,. o Sr. Angelo Mário Cerne precorn.­
�-�ou ezn dIscurso a necessidade de UJCl1a. atitude rro.va, dos segu­

rã.ctOTe:5, a.eentuando que, a indústria :nacional. da s.egl.I:1:0 carece

de rzrrra r-efcrrna, atualizadora. e que. esta nã.ü> deve vir de fora

para dentro. A própria. iniciativa privada - acrescentou - é

que deve realiza'r êsse esfôrço de àp:rimoraménto operacional
do rrrer.cacío , sob pena de consentir numa or-esscerrt.e intervenção

--AGE.NCIAS':--

NO RIO: SrrRAL - Av. Beira Mar, 408, - Grupo 607'

E;i.V[ RECIFE: Rua Marques do Recife, 154 - 49 andar _.

.

conj _ 406.

EM BELO HORIZONTE: SITRAL - Rua Goitaeazes, 15

,

EM CURITIBA: SITRAL:' Rua Mons. Celso, 211 - 79 ando

EM SA:O PAULO.: ARVEP - Rua Bar.ão de Tt.apetinin­
ga, 273 - 59 andar - conj _ 2

E']\t! PORTO. ALEGRE: PROPAL - Rua CeI. Vicente.7456

FARMÁC.IAS DE PLANTÃO

VENDA AVULSA . . __ . ': -. . . 100

NúMERO ATRAZADO . . _ .. _ . _ 15(;)

ASSINATURA ANUAL __ _........ 15.000.

SEMESTRAL . . . __ _ _ � . . _ . __ . 3. ooa

EIURNO E NOTURNO PERMA"NENTE:

Farmácia Catarinense ��guinze'" - r _ XV de Nov. !?03-TeI. 231.1Â

IiJarmácia São Lucas, rua Visco de Tau1?-ay, 45 - Tel. 3749.

./
NA PREFEITURA MUNICIPAL:'

I JVtPOSTOS A PAGAR

lmposto Predial, Territorial e Taxa de VIa.ção (1 C) semestre)

:Unpôsto s&bre Indústrias e Profissões (4a � prestação)_

NA EXATORIA FEDERAL

Apresentação, até 30 de abril, das declaraçõés para o Imposto.
de Renda_

JUiZO DE D·fREITO

(.

I CJlAYf DI sua DII.GlmcãlÍ 111
Organjz�,ção _& ª_ chave do·' seu negooJ;o'
Burroughs é_ a' chave: de' SUC'8S�O,
da sua organização.

. Organize cartá,.
,

começandO- peja. e.seofha i> ..

da. uma máquina: eeonimica!j' _,�,

,&x;atá; r.ápiàa:,. sile(J&iosâ�.
de linha e cores medernas,.
Assistencia técnica perfe-ita.

Impressora inteiramente

'fabricada no Brasil excepcionalmente
rápida,' silenciosa e eficiante, possu­

:. indo· 10 teclas multiplicadoras olétri-
. cas de controle suave, capacidade
operacional superior. a 9 .bi!hões.
Tecla de ll},ultipHcação abreviada p9r­
miij,uio_ Q tl'a:ba.lk-o �Io' tate-. Es.pa­
.cejarlo!�autOinl'Cidjco- p8r:mHin.dQ. Q c:ort�

ao pape.' �S< a to-!21t� cmet3m�.

SQ"mad-Oir-a:< el�t.rrca- inteinmeni&

BfasHe�la com tecla, de' repeti-

J 600

:;ãD positiva s. negativa. fa-bulo.sa

piá, �pi� &-xatidãa go. sHen-eio�

Espacejarlo.r auiomático par-a o

cOfte. •• papel.

3 000--9�
-,

Peça-nas uma demonsfraçãG
pelo fone 4-3676,
·que nosso' vendedor
terá o máximo prazer

lhe dar
-

maiores d6ta�he3

. BlUMENAU:

CUmTiBA: -NA NOVA MARECHAL
.JOINV�LLE: ESQUJNt\. DOS PR 1'-lCiPES�
LON:DRrf'tlA: RUA MiNAS GERA!S, 307.

RUA 15 DE r�OVEM6RQ - EDlFiC!O NOSSO BANCO .

,
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IMPôSTO DE RENDÁ: �.rf,,�/-LJ...í_ .'�.'..
M�- . ...:

•

de Servi,>t; {n
pagadora, desde que tenham pela� :me.smas ..a.antes, de a- J

-

sofrido regularmente o descon corda .corri a exigencia contida ,��._�-�-�-�-�-�--�--���������_._�.�-����������:::::������
to mensal do imposto nessa no artigo 13 e §§, da Lei n0.

.'

-�:
'fonte e não haja motivo es- 4.154, de. 28-11-64 e § único do

N t
.. �;

pecial para a apresentação; artigo 305 do vigente R·egula-
_ _O) C Ias (::c) das upessoas fisicas" nas menta; , ,

condições da alínea. "b" a.ri- K) 'de Hpess.oas fisicas", de-'
terior e que ainda tenham re: sacompanhadas do modelo de
cebido rendimentos de outras "Declaração de Dependentes",
cédulas e de outras fontes pa- aprovado pela OS-DIR-23-65,
gadoras, cujo rrrorrt.a.rrt a não quando houver solicitação de'
ultrapasse a 3<% Ct.res por cen- abatimentos correspondente,
to i do total dos rendimentos. (de fUho maior estudante, fi-'
do trabalho, desde que, tam- lha viúva rnerio'r pobre, ascen-
bém, tenham se sujeitado r.e- dentes incapacitados, et.co :

do CLUBE DE 'DIRETORES LOJISTAS)
gularmente a.o desconto men- 1) que não venham a.corrr- i

_ -

sal na fonte e não 'haja moti- p3.nhadas da "Guia de Reco- J
) .Edição de 8-4-66

v.o _relevante para a a.pr'esen- II:imento'7 da contri'1?uição de- APERFEICOAMENTO PROFISSIONAL
taçao (exemplo: forte d

ú

vfda VIda ao Banco. NacIonal de �

.sôbre sua isenção, sua deso- Habitaça07 quando -houver de- Os Clubes de piretores Lojistas� que tantos serviços ja

brigação, etc.); claração de rendimentos de vêm prestando, rrã.o apenas à própria cí asse, como também a

d) preenchidas a lápis ou
�� aluguéis';

.

tôda coletividad'e, aumentam, constantemente à acêrvo dêsses
incompletas no seu preenchi- m) de Hpessoas fisicasH que serviços.
rrierrto ; riã.o forem acompanhadas do

e): quando desacompanhadas formulário "Cédula O" _ F'ô- Assim, -o Clube de Diretores Loj
í

st.as do Rio de Janeiro

da comunicação dos rendi- lha Suplementar - aprov'ada acaba de criar o S.A.P. - Serviço de Aperfeicoamento Pro­

rrrerrtos pagos ou creditados - pela Ordem de Ser:viço n° .... fissional, que promoverá Cursos de treinament; para os orrr-

Modêf.o 18 - em duas vias, e DTR-23-65, quando houver: de- d d r r
.

d
ModNo 17 (fichas), em uma

I
claração de rendimentos da

prega .os .

as Ir�as. lha as. à. �ntidade e Seminários para o

via. (Urna das vias do,Modê- HCédula O".;
- a.pe.rref.çoarn.erit.o t._ecnIco-profIsslonal dos próprios errrpr-eaã.râos.

lo 18 deverá ser entregue ao n) de "pessoas Juridicas" TambélTI o Clube de Direto- 1
'

cont.ribuinte, com a� a.notações que não estí vez-ern instru�das res L�jist�� de Belo HO::izon-1 to do
.

dispositivo legaL oue

de entrega r-espe-ctríva : (ca-! com os documentos refendas te, pa ... a ctt.a.r apenas 'rna.rs um deterrritria a identificacão dos

rimbo da exatc:ri� e _?ata� ; \ na UInstruçã� de Serviç,o' rr . I exemplo ,através de c:onvenio I tC?madores .de Letras de Câm:­
'Í) quando nao cí-ev'í d.a.rrrerrt-e nS-5-66, salvo os que o corx- com.o .Dpto. .d� �:r:slno Co- Irí.o , a partir de 1967.

assinadas pelo declarante ou tribuinte não for obrigado a mercI�1 do MinIst�no da E- "Tanto o. corné.r.cto quanto
seu representannte. legal; apresentar; duca.çã.o, promove�a um Cur- a indústria - acrescentou -

g) de upessoas fisi.cas" que O) de "pessoa.s juridicas -
so <:le .:Aper.f,eiçoam'�nto de tem sido beneficiados, nos úl-

não contiverem a "Declaração firmas individuais" desobriga,- GerencIa de Empresa, desti- t.Irrros anos, pelo m.ercado fi­

de Bens77. a qual deve ser a- das de apresentar ou
-

sej a, nado �. chefes de p·essoaL de nanceiro criado pelas corrrpa-:

t' p�esentada mesmo que o con- com renda bruta inferior a Cr$ c?nt�b.llIdade e de outros fun- ri.h.í a.s- de crédito, fíraan.cí.a.>

i ção pelo t.o'rrre í

o , atual é a se- 1 .ARENA
. . _

trib lrrt.e rrã.o possua bens: de- 6.300 :000 (seis milhões e tre- ,CIOnarIO�. graduados das em-. rrrerrto e investimento,' que

O Banco do Brasil S. A.. A-!
.g'utrrte : 10 Olímpico e.União de Um� Import.ante reunJ.ao l vendo, n�ste c'aso , s�r f'e.íta a zentos muI cr�eiro'S). p_resa� fIlIadas ao Clube. ..,-A- souberam es�im�lar a poupan-
Timbó, com tres pontos per- devera ser. realIzada esta se- observaçao rrecessaa.rra, nessa 2 _ Excep,clonalmente _ lc.m dISSO, o CDL de Belo Ho-

ç
a e -errca.rrurrbá.c.Ia para. as

gência de Blumen3.u, envi.ou ; didos . 2° Guarani com crrico a BI tIl
oficio à Associação Rural 10- I

7
.

.
..... m na aquI. em .�menau '';Declaraç,ão''; na conformidade do arti'go 101 rIzo�n e, va endo-se da co �1?o- atividades produtoras, visan-

.cal, vazado nos seguintes ter- t �o���n�i���idcOoS� 3���mp"'����� entre a;re!ustas, ocaslao. em
h) de ��pessoas fisicas" que § 2° da Lei nO 4.862-65, pode- :r�çao da _Fa_?uldade de

_ Cle�- do ao d2senvo�vimento . na-

H10S. "Para conhecimento des qu.e ..

devera, se� �or�_al�zada, .

não tiV'erel'n a "Declaracão de rã se.r .recebida .. no corrennte Clas Econo:rncas da ynIversI'- cional".
perdidos; 4° Tupi com onz.e e oflc'nalmente a' cnaçao ' da- ,.' .��. exerCICIO de 19'66 a HD.eclara- dade Federal de IV.'[lnas Ge-

,ta.Associàção e divulgação

enl50
Vasto Verde, com 12 pOll- quela agremiaçãO' politica: Sa- BertS deyldamente p� ..�e�c��:-. ção de Bens" de' Pessoa' Fist- rais, promoverá um Curso de ,O M�AIOR

tl'e L.� ruralistas da região, tos perdidos. Quarta feira, a- b8-se de fonte segura, que os d�7 o� seJa, ,c?m a� co ... An=:�.s. In ca que não esteja obrigada à Gerência, destinado aos seus BENEFICIÁRIO

c.G'muniCalTIOS que esta Agen- manhã, teremos mais duas cargos de presidente Regional
. d�catIvas da sltuaç:o patrlmo- apresentacão da ��De.claraçãOJ asspciados, que abrar:gerá as

"Na verdade. - prosseQ'ue o

cia está autorizad3.i· a conceder part1idas. Umat em Timbó:" e Secretário Executivo da nJ.�1 em, �1 de de-:-.e�bro de
de Rendimentos'. seguintes m.atérias: Mercado- senhor Walderílir '�antos

empréstimos destinados a a- com o União cotejando c'C'm' ARENA blumena.uense serão 1904, e. 196D. c�:l")_stant,,_$ do, fo�- logia, Relações Humanas, Ad-
a indústria -de bens duráveis

quisição\ dé sacaria para acon- o Guaranf e. na Baixada. ,0- preenchidos pelOS eminentes m?lano relaclona:-:-do dISC:rI: ministração de Pessoal, Di- e o sistema. de credlárjo só-

dtcionamennto de produtos a- lirr..:pico e Vasto Verde.
'

homenS púbUcos, Dr. Júlio. mInadamente as lJ:nport�n_cla.., �·c.no Fiscal, Tributário e Tra- rnente puderam progredir e

gricolas. Esclarecemos que. os Zadrozny e Vereador Dr. AI- do� bens, 'y�lor.es .ou. deI?osItos� 'balhista. servir à 'população, graças ao

financiamentos da espzcie., CESI fons.O' Bals'ini respectiv.3.::-:-:en- pOIS, o nao preennchlmento S O O II C A U S II Ca' sistema das Letras de Cân'1_bi.O'.

serão concedidos exclusiva- C'ontinuan� abertas Hon te" d-= qualquer das colunas refe- LETRAS DE' CAMBIO As.lím. enquar';t,n, não ��s'ti'\7e-
luente aos produtores ou as SESI local as matriculas pa-

.

ridas �erá considerado como HSe o Brasil tem, .o .comércio rem funcionando, na prátIca

suas cooperativas, pelo' prazo r�(, HabHidades Artísticas, 'Or- . COMANPO acrésc5rr:.') C_'. Clecréscimo pa-

®
e à indústria atuais, deve-o, e com êxito, os novos instru-

df; 180 dias7 no máximo. "Os namentagão do Lar, Pintura In.iciou-se ontem, a'qui em
trimonial._ conf.orme a coluna D' em grande parte; ao sistema; ITI.entos previstos na Lei do

interessados poderão obter de Tecidos e Flores e Frutas. Blumenau, um. novo serviço pre·enchicta; '" II
-

.
das Letras de Câmbio, nego- M�rcado de Canitals. não há

m.elhoTes esclarecimentos nes- Os. ditos cursos tedío inicio- da Divisão de Trânsito ql.!e
i) de contribuintes que não U �iadas CaIU deságio. cujas ta- razões para prejl.1dic8r 011 e-

ta Ag.encia7 junto à Carteira dia 14 do corrent'e e as matri- visa uma fiscalização mais pertençam à jurisdição de'sta xas, nem s·equer .acompanham limjnar a Letra de Gâmhio ao

de Crédito Agricola e Indus- cuIas vão até hoje. dinâmica c efetiva, com vis- Delegacia Seccional, salvo se o grau de inflação. Tal siste- portador, forma preferida -pe-

trial". Assinado: Elmar Hei- - tas a uma completa discipU- o contribuinte se encontrar EM ESCAMA.. ma p8rmitiu, também, o de- lo público investidor e titülo

LecK, Gerente. CHURRASC'ADA- nação do trafego local. O nd- Hem trânsito", ,conform� pre-. sa�:�u�n;o;a���.�t,_�CsOt�C:ed;o�O g��. sE!llvolvimento do crediário, a- sôhre o aual o Fiseo arrerada

vo s�rviGo denominado.. Co- vê o artigo 379, § 2°, do Regu- través do qual o operário pode 0S Impostos do S.êlo e d8 Ren-

A dinâmtica dirEfJoria do n1.ando do Trânsito 'estará 0-
lamento do Impôsto de Renda; SODA FUNDiDA �Jdquirir uma televisão. uma da, sendo, até mesmo. o· rna-

Atlético Clube Tupy, da vi- perando em toda a cidade e j) de UPessoas fisicas" as- Tambore. de f'ec.ro cf 340 kg. geladeira e outros eletro-do- jor ber:eficiá,rio. Não se deve

Em continuação aos jogos zinha cidade de, Gaspar7 ofe- visa fiscalizar carr,ol.s e mo-
-salariadas7' que se acharem BUSCHLÉ & ,LEPPER S.A. nlésticos, que, de outra for- deixar o rerto pela' dn',7irl.r.so".

pelo Torneio UFritz Kuenh- recer..; na :noite de segunda- toristas a 'fim de verificar.se desacompanhadas dos HO'er- map jamais poderia adquirir". SE�PRE DE INTERÊSSE

rich' realizaram-se mais tres feira, uma suculenta churras- '-1m
-

e outro estão Í1.,1ncionando tificados de Rendimentos" for '���:�';:lJ� :�: d�::.�_�:t�· :;� Foi o que salientou o Sehhor \' _ Acompanhem se·mpr? el-;l

_ embates. Um sábado oe dois cada aos membros, da impren- regiularm'ente e caso "contrá- necidos pela� Iont'es pagado- CUPtTI8A - A .... \I. Guarap. 30''70 Waldemir 83....ntos:, presidente 1 "NOTICIAS e.D.L. p' tr.ni4"o,3

doming.o. O primeiro no Está- S2.. eSp'ecializ�da de Blumenau rio, serão autuados e terão ras e da �relação dos' impos- d.a Clube dos :J:_.ojistas do Bra-; c'p int,·erê8se da classe Loiista_

dio de Itoupava Norte, entre e daquela CIdade.
_
<? encon-I

seus carros apreendidos até tos descontados e recolhidas sil, pronunciando-se a respei�' Edições têdas as semanas.

a's equipes do Guarani Espor- tro fraternal e arrugo ocor- que a irregularidade seja sa­
te Clube e G: E'. Olimllico. - reu ll§,.S dependencias da chur- nada.
Uma. partida, aguer�ida qU'e, rascaria Lider, que eSlnerou-J. DORM�TORIOSculmInou

.. c?m um Justo e�- se na apresenntação de uma EFEMÉRIDE DE H.QJE' II" I
pa'te el!l açns tenntos. I?omln- mesa farta e variada que a- 13-4-1695 - morria em pa-IgC? rea;lIzoL:-se uma. partld:a

em1
gradou em cheio a quantos ali ris·.ol fabulista La Fontaine.

Tlmbo, ent..re 'o UnIao da1l7 e o 'estiveram'. Nossos agradeci­
Amazonas de Bltunenau, ven- nlentos aos mentores do Tu­
cendo o União p-elo "-'escore d� py e autoridades presentes pe- 'MOVIMENTO DE NA­
dois a zero. No Estádio Ader- 10' belo encontr07 levando a
bal R�mos / da Silva, jogararn efeito em Gaspar7 o segundo VIOS El\'.I SÃO FRAN-
P�lmelras Esporte Clube e Tu lugar na escolha do Munici- CISCO DO SUL
PI, de Gaspar. Venceu paI-I pio Modelo de Santa Cata-
meiras de 2 x O. A classifica- rina.

.
.

�st:rução
Para conhecImento dos contribuintes do Impôsto de Ren- RESOLVE:

da divulgamos, a seguir, o supracitado ato do Delegado Seccià- baixar as seguinntes instru-

al nesta cidade: ções, detern�inando que:
n

-"'�Il
1 - Não sejam recebidas -

"O Deleg ..... do S ctorral���-�'-��T'd·'i I
aos funcionários desta D.S.) as "Declarações de Rendimen-

.
c;.t, ec lona o Exatores Federais e Contri- tos"·

Impôsto de Renda em Join-
.

Ville _ S.C., no uso de suas
I buintes, quanto à apresenta- a) de "pessoas fisicasH, com

-

d a:-endimentos brutos inferiores
atribuições e considerando ai çao as C<;Declarações de ren-

.à cifra de Cr$ 1.500.000 (hum
necessidade de bem orientar dimentos" - milhão e quinhentos mil cru-

zeiros) 7 que' é o limite de isen­
ção para o exercicio de 1966
ano-base de 1965.
b) de "pessoas fisicas" dos

contribuintes que, no ano-ba­
se de 1965, sóment.e auferi­
ram r_endime.ntos de trabalho
&.assalariado" ,classificáveis

4::5 AN.OS DEDICADOS A SANTA CATARINA
na cédula "C' (com vinculo de

_ emprego) até . Cr$ 7.560.000
(sete milhões e quinhentos e

sessenta rnfl cruzeiros) 'e pro­
veriterrtos de uma única 'fonte

- .

Joinville, 13 de Abril de 1966

BLUMENAU
t

8,lumenau, 13 de Abr'il de 196(;> ...-_-) Jota Pereira

EINANCIAMENTO

FUTEBOL

car-

Estão neste porto em opera­
ções de carga e descarga, o�
seguintes navias. mer,cantes :

Nacionais :

EXPR·ESSO TRANSTUR

,Compras - entre:Trahsporte Encomendas
�ILOIDE BOLIVIA"

regando para portos do con­

tinente europeu
'�ROMA UM" - em porto

Argentinos:
&IARGOS" - carregando pa ....

ra a .Argentina
"SULMAH." - descarregan­

do trigo da Argentina
uNAVENAR" - carregando

para a Argentina
Holandês:

_

"VAN LINSCHOTEN' - car­

regando para p'ortos da AUS"7
t:rália

_

Norueguês:
, �""'N'OPAL REX'" - ,com car-

O DOUTOR FRANCISCO' J\tA.RCA CHAMPION. COr.. ga de importação da Améri­
.JOSÉ RODRIGUES DE' OLI- BRANCA, 9 PES NOVAU a C2. do Norte

VEIRA,
__ .rQIZ DE DIREITO qual foi avaliada' em Or$

'

... ,
Panamenho:

DA la. VARA DA GOI�ARCA! 250.000_ E. para que chegue ao uARISTAGELOS" carre­

DE JOINVILLE. ESTADO _DE

I'
conhecimen-to dos interessados gando para portos do - conti­

SANTA CATARINA NA FoR- e ninguém pos.sa alegar igno- nente europeu'
!\tIA DA LEI7 ETC.-' rànsia. mandou expedir o pre-- I

I
--

. . sente Edital que será afixado I Preferir para cs seus 'em- 1
PAZ -S�_BER aos que o pre

I
na séde deste Juízo, no luga ....

I

barques o Põrto de São Fran­

;pr1te EdIt�1 con: o prazo _?e d€; costume e, por cópia publi- cisco do Sul ,é cooperar com o

dez. (1�) dIas, yIrem ou del2 cado na imprensa, tres vezps, melhor porto natural do Sul
cOnheCImento- tiverem nos A1..�- em um dos jornais desta cida- do Brasil. -

los da AÇÃO EXECUTIY A dE' de'\,endo a primeira publi-
.

CAMBIAL movida por elA

I cação ser feita" com a antec.e- ----------------­

JORDAN DE VEICULOS con- cJencia minima de 10 dias, e a

tra ARY PIVATTO, qU� se terceira, no dia da venda7 Ou

prDc�s�a pe�ant.e este J�lZO 3 I se nest,e dia não fôr publicado
�.art9n? Privativo do Clvel e I ü jornal; pO' dia. a edição ante­
ComercIo, que atend.endo aUll:\or, na forma da lei. DADO c

que consta ·dos refendas

�U-I passado nesta cidade de Join­
tos, e por despacho proJendo vilJe aos vinte e oito dias do
nos 16-3-66, autorizou a vend.8. hles' de março do ano de mi]

€� hasta pública dos auditt:',- i novecentos e sessenta e seis.
r�ÜtS, ou quem suas vez�s fl-, (965). EU. M.S.a.- PEREI­

z�r, no dia, 13 �e �-0r:!_� �_�':::-::)X�:tn') F�A.-. Escrivã o' datilografei e

vlndOl1ro_ as 10 hor:;l."_ TlO lnp.a� I st.lbscrevi. _

.

em que se realizam a venda

I(�m hasta pública7 determina- FRANCIsCO .JOSÉ RODRI-
das por estp .111;70.::JS n()rt,�s . GUES DE OLIVEIR.A�- .

elo Edificio do Forum da Co- 'l
.

- ._

.

m.E:l"ca." UMA GELADEIR..:'\. .J!Uli� de Direito da 1a. Vara.-

8:.46 PAULORua Leite Ribeiro, 118
Fones: 2406 e 3426

JOINVILLE
(ánexa à Transp. Bo� Vista)

Rua Carnot. �06

Fone: _93 - 95 - 72

JUIZO D·E D-IRE.TO DA la. VARA
.Cartório ,Privativo do Civ,el e Comérdo

Edital de Praça' Com
de .10 Diaso Prazo

rNOT!C�AS d��rá em'��RÁDIO
� GqARUJÁ -.- a maior potên<;ia 'radiofônica

de Santa Catarina - OnÇla _

Curta - 5 .. 975
kcls - 49 mts. - 10.Kilowatts. Onda Média -

1.420 KeIs. - 211 ·mts. - :5 Kilowatts -.- FRE-,

QU�NCIA'MODULADA - 88.90 megàci�_1os
..

É A SO�UçÃO

Revendedores.
Exclusivos
em Joinville

.�.�
d.e... Z7eéeu'�

-

"C D. .L.

'COLCHOES

[g[JJ[]ITJl]
promovem

Duas famosas marcas UNIDAS

NOS PRECOS· NAS CONDIÇÕES· ta PRIZO
ti VISTA a à cu�to prazo
�xcepcionais descontos
ou 12 pagamentos mensais
sempre iguais (um ano inteiro)
na compra do seu

COLCHÃO EPUlI

À Y I S',!\ e à curto prazo
e'xcepcionais descontos
ou 18 pagamentos mensais
sempre iguais (um ano a mei�)
na compra do seu

DORMITóRIO 'CIMO

Aprecie estas

L DE .QU.UO
do

O E
ofertas

I DFE
DDRMnORIDS CIMO

M. 6810/70 (Jacar�ndá)

·8··�
mensais

DORMnORUJS CIMO
M, 6.790 (C 4)

cm.CHÕES (PEDa
Universal • Junior

Luxuosíssimo

as

vantagens e

facilidades
em dôbro do

FESTIVAL DE
QUALIDADE

41 Oii � �

mensais

�J..�"-'_'"
,...,,_\.l," .....- ...,.,.r

Rua Ministro Calógeras, 399

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Filmes
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*
st os e

) RECONSTITUIÇÃO
Autoridades americanas em Londres, e provàvelmen­

te em Vvashington" não. estão satisfeitas com a idéia da

BBC de apresentar na televisão o filme '·Lee OSvv3ild
- ASSaSSll"lP', rruzna reconstituição do crime de que- foi
vítima o Presidente Kennedy. O' astro é' o ·ator .ameri­
cano Tony Bill, que encarna o assassll"lO. A preoc�pa­
ção dos americ'anos diz respeito à maneira' COlina o fil­
me· erroa.ra o assunto. Ao que p�rece, trata-se de um

estudo psicológico de ·um assassino. A BBC dá de om·-'

bras para essas preocupações. N'urrr alrnõço oferecido
a ToIr'y Bill, trrrr pol

.. ta-voz daquela rêde ele estações de

televisão e �á(ÜO declarou: uNinguérn· pode:r'á nos irnpe-
.

dir de reconstruir os .a�ontecirnentos de Danas. E-> ru­
zrre fielmente baseado no relatório da Con"1issão -Warren,
cujos direitos. a ninguém perienceu"Jl - são do domínio

público�' .

,./

) NANCY SINATRA CAMPEÃ _

Elrr; rrrat ér-ta. de vendagem de ó.iscos, o grande suces­

so é uThese Boots Are Made For Walking",' gravado por

Nal"lCy Sil"liatra, e que há mais de U'!l:1.a semana se CO'1ill­

st;rva no- prhrnei��o pôsto em Los Angeles. Na .Inglater:­
ra, o m_'esmo disco ocupa o quin.to pôsto na lista dos
mais véndidos. Frank Sinatt"a, 0, pai,. será capaz de

conseguir tanto?' Nancy deverá embolsar cêrca de trin­
ta nnl dólares por êsse triunfo mas� segundo ela.,. re'Ce'­
berá apenas parte dessa ilnportância. Disse-nos: "'De­
vo à gravadora uReprise'" cêrca de treze n'1il dólares. eor­

respondentes a· discos quê gravei e que deram p:rejuít­
zo ...

'"

Perguntaxnas ai Nançy: ":Th:4as o seu pai não é o

mandão da. emprêsa?" Respondeu-nos: '�É verd-ade,
luas a contabilidade lá é muít0 rigoJ;osa� não perdoa
ninguélTI�' .

) MISCELÂNEA
0, ��RQlls Royee'-', do fa.lecido SouJ:eTset 1't!J[.augha...J:, do:"

t,3tOO @..ie,·1t1b!ll bar cDnrpleto, acha-se à v�'nda em Lond:res.

pür nove mil dólares. * Ano Miller estará e:1TI Nova
YorPc ern IIlarço, para. _estj_-e!a:r um prograJ:.TIa de televi­
s:OO" ""M'i_]SL_C oi' M€)rvies.��. * Ao· que pa::::';-ec8" o idílio en­

tre L(SsHe Caro-n e' "\lil8irren B�eatty rea'CeJ{l.deu�. De

vi.ag�TI'l p-aTa. L&?ndres"
.

K.esH visi1;@u o i:nnão ele ShírJ.:ey
MacLaine" e-:m M.êim.a,C:'®>.

I
I------------.--��--------�------------�------------�------

N.4 El:.sÂ. DO COI�ON:

TELA_

CARTAZES - FUTUROS-
� �&HOLIDAY IN SPAIN"'. r t·ú.xi, avião" e finalmente de

/ VOLTA AS. TELAS
-

.

I guarda-ch1iva,
O' que dá. ao

- (EEM ODOBE-S) espectador a oportunidade de
·

Há ��s'. dnco. a;�o:s. �ík V«('- he) rs '�7ena:sl da ,eatedraI
Todd JUIUor produZ1:.u UH); fll- e de uma das ruas de G-rana­
me em Ciner�ma, <"'Holiday in � da, da vida na piraia dé lVlar

-

Spain", cmn a fina:.lidade d� beU� de- clanc.as flamengas
proporciona.r odores além do rios antigo3-

�

ac:arr.tpamen1os
s-om 'aos -espectadores de ci- clgarrÜ'�, de· festas e. natnral-.
·nelTI.�. A experiencia foI ten,- mente de touradas. Ve-se
'lada em uma 'ou duas casas tanl.bÉ�n. El . Chorro, �m��ig'a:
fie proj eçãO' nos Estados Uni- fortaleza Hloura,. e n�u.itas-
dos mas a novidade d.o odor nlontanhas- oe costa..� magrrifi­
não "pegou' sendo i:nelusiv.e coas, para. nã,o dizer nada sô,-,
difícil, ao fim da proje�:ãül� dis bre as_ tavernas Iüt,0r'escas e

pers'ar os díferente�' o,dêc:'es. .os csplendidQs jardins reple-
1l�Holiday, in Spain"" aparee.e a- t-os, de flo�re's'; - O, -"heréi'" dv..

gora como um cineran:ra eo- 'fiJ,.rne é o ingles tipico de ci­
rnum� sen'} odôres_,_ seT:do no- 'nema, Cà .rnoda de Hollywó'od)
�?'iVel, prine1pa�_e:nte, pela di ·-d_,� terno impecável, ·com seu

reção de .Jack Card.H,I, que no·
.

guarda-ch"i.lva inseparável, re-
· �empo' em que 'era Hcam�era-

.. presentando p.or Denholm EI­
rrian"', foi .o responsávél p0r. liott, que, visitàndo: a Espa­
�lguns dos efeitos extr'aordiná, nha, durante 'as férias, logo.
rios -em tais fihnes C'omc)' HThe se vê ,envolvido no' s�lvamen-
Red Sho·es'''. �';Th?- Afrtcan to de Ulna misterios'a herdei--

-:_ Queen,",. uBladk .NaI"ci.s�TI;s:' e -ra� cuja vida ·estav.a arneaça-­
""'War and Peace'''. Gomo na. da.. Seu adversário: é um .� I

�:taioria dos ftlrnes em- Cine- ':�Bar:ão l\::i:au$''' (Paul Lukas) e!
r�ma� �<HoUday in Spain" COD-

I
o 'falecido ipeter Lor�e; Leo

-

�Jste. na sua maioT parte-, nU-I McKerne e Diana Dor.s fa­
. ma caça - numa caça -d� 2cm parte também do e1en-co.

II_!REi - -MA;�S E PAT�NTES
Agent'e Oficial do Pr�pl"iedQde Indush""ial

Registro de m::trcas$ patentes de- invenção, nOlnes· �o­
merciais, títulos de estabelecimentos, insígnias,. frases

de prQpaganda e marcas c{� E?":xportação-.

r
�

.�

I
. Filial Fpolís.: - Ten. Silveira, 29, s/8 -' 1.0 andar. iFilial Curitiba: - VaI. Pátria, 475 - conf. lOG4 - Ed� .�&Ass"lJ

l'Matriz: - RIO DE JANEI�O �
:

)
.

��_.�������;-����---

Joinvilfe� l' 3 de Abril de 196p

*

".""".� .",---:"
. ANJVERSÁRIOS

Menina HELENA MARIA

Srt.a - ASTROLIDILDA
MARKVVARTH

'Sr. HUM::ÊERTO
.-STROMEYEH,

Menrno .JOÃO CARLOS

���I� �� ••�a.���� •••�����.��·��Q •• u ••• m.� ••• 5 ••���;

MÓL�O'ESPEC:IA.L .

• ':� VARIEDADES· i

PAR,A CHURRASCO l�.1 copo de vi:níagre branc·o,. !e __}
s« HABEAS-CORPUS'"

j� 1 copo ele aze-ite de oliva,. 1/2 !E Habeas-corpus são as primeiras palaJvras ele- UÚ1,Cl,
copo de água" 1/2 qnUo de

II
'.

;,."gt cebola branca, 250' gramas de I torm.a latina usada pela. justiça inglêsa uHabeas-Corpus
�",��.�."

..�.__� tom�tes._ (nãO �uyto m.ad�os ,I A,c-s",. de lB-7.9p6 durante o -reinado ele Carlos; IT�. É U7Tl

N'aecime-nzo..Q:
e plcadinhos, 'sem sementes)" rern.éciicr processual do ciireit.o cornasrri instituído cortt.ra

�. co�her das de sopa
..

de m�- I::' a prisão in.iust.a . No Direito Brasüeiro aparece no ar-
Na M�tte:rnidade. "DARCY lho Irrgfezs, 1 colher aas de

ligo: 340 do Código Processual de 1832. Na Constitui-
VARGAe: ' ocorreram as S€'-- café doe pimelQ.hl.-do-reim;)' moí I
guintes em 6-4-'66: d:-.a� 1 _colber das de S'0-pa de-

II
ção de 1891, o "h.aô ea.s=cortru.s" passa a figurar corno aa-

Está 'de anivers,árlo hoj e a I - Uma rraerrízea, .filha da sra salsa e � c?lher de cebolinh.c:. i rarszia. individual in.st irücioruxirne-nte as.seçrurad.a a tocio s
rnerarrra Relena Maria }Garijó� 1 Terezinha esposa do sr. Er - verde };_ncaaml'J.as. I 0'$ txraeiâeiroe e estrangeiros residentes no pais. A pa.í-re.sidente em·Pernnm.bu-c.o. vina Koeh. . MANEIRA DE FAZER: �: 'Mr de 1926, a àss.eç-uraçãc» co-n-itiztsciorzat se limita aos.

- Uma meniJ."la., filha da sra Ponha todos O'S rngredientes I

Benta es�os:a do .sr . .João ,.AJ- �'J.. uma molJ.o.,ei!,a� misture I� casros de 1Yf'i-são ilegal 01i{; abusiva O'1![; de ameaça de 'Cla-

ves. , rrrudt.o bem e te'mp�e e:o::_.�

I�t'! lência, ou coação contra a li.berdade de lOC011'lOção.
- Uma meninay ·fiJ:ha da sra·

.

sa.l a gosto _ IDeeorre no dia de l?-oje o a>. AlicIa esposa do. sr-. Andr-é
'

--�---- --) A VID'Á ·REAL
nivers.ário. natalicio da - Sr-t a., Da ete

-- .---'--------------.-....------ ----

r
'I' ..,

v ',

prote1'K€lOa_EHs.u.aLEvlf{is,.ta_! '[ 'IAstrolidilda Mar.kwarth� filha - Um ITi.entTIoy fi}ho_ ela sTa..
_da v'í ú va Er1i1a Mar"k'warth. Carie esposa do s'r . Gu.edes

I
.

More:no. ,....:1 I'%-."""Sr. ALD-O -:- DIn lneninü,. fUI):€); da ara .

ótica Es,pecialis.G.u,.Q; IlA-'

MARQUARDT Ros.a esposa do sr. Agustinho ajudará. t
/ R. da' Sllva. Rua 9 de :Dlfa:t""Ço, 488. l. i·Aniversaria no dia de hojé EM 7-4-66

_._ _"'_' 11o senhor .J._�ldo MaTquardt, ln- _ U'rri n'l'enrr.o, filbo da' .sra.
dustr'Íal nesta pra·�a. d...:f·

-

.

i ...Th!Iarta de Lur es. esposa �.'o

Pr..n.�.. _
.. C·ate ......

1''_
. �.-_.;l.

-
.

_

.1\lbt.
sr . .Joã.o Ma.chadio. \'1:.)1"- 'U..I:�.\t -

- Um rn-enãrro,.' !ilho da SJ;:?1. I

Luiza esposa do- ar . ;1) L0urív1a;1 A nossa Catedt!31I: bela·, im- : l.'-,A. Gosta� ponente lemb::rara aos homens rr --} CURIOSIDADE
. be�� E���?J;. o sr - Hum-

Dar�m.ae�;:,ad.;n!-� daJ�� _ cgio��n�!s�,: !� gera-I!e O dr. Norio Iarna1nOto, do Hospilal- Metropolitano
da Costa-:. Os Cedros do Líbano: ve- I:� ele Tokio� anunciou recentemente o êxito obtido no tra-

'1
Sr .. SAUL NóBREGA ._ Uma lnen&na,. :fIlha da sra.

( i?osy altivos, misteTios?S,,_ caso i I� tarnento da miopia CfYrn a aplicação de ondas supersô-
N'- q-Y"'l � �o

-

P"""'<:l'? "talassem, conta:!:"'-Dos-Ian'l a I li
..!. o

• C1: 'orma. e�o",-,a u'" sr. Jl c..w..l-
1).;l'�;StO-"�I·"" ....1:.". b'T.�""":��,l·d,n_.À-""" me- 1 nicas. De 220 paczentes �ratados, 80 Yo revelou conszae-

I
Passa li.oj,e o. 1'l.ataIic.to d--o·· d "'--- .l.. -. It,.l;o., .�-".!>�,..... �U'C -

; SJr Saul Nóbrega, rE;sídente eTn,
C:1Seo. La er., l:hor do- que apropria _Hísto- I I rável 7nelhoria. Não houve efeitos desfavoráveis.

\ Curítil;];a. 'Neld';.�sl���::h:C;.f�"':.;b�.. ria_
A CC)M]SSAO- ! 1.�.g�;"•• """J"'!,""""""" •• '''.U.1UU'-''''!!.J!n� _" ••u •• g ••.",,,o.,

Brta_ RO'Y:Í...:ÉA· SILVA
.Ó I�ru�er.

� __: UnIa :tnenFna, ííIha da sr�.

. . í Iv-one' esposa d0 ST � O,s-wa1.ffn
Defluí no dia de hOJe 'OJ_a-1 Oíffho.lU. ''; niv�ersário nataUc..i,Q da Sr b:a >

'U
.

filha da sr@; ..

. ]R.0'vléa. Silva,. filha do Sr: li ·'Tere'7·i�áL�=�:; do sr. José:
Rafael Silva. , V. M-ai-a.

- Uma menina., filha da. 3Fa.·­

Sueli 'e:SD·€}S-:a 'dO' sr. JO'Slé

ve. ,passar hoJe mais uma'
Fl'Üres.

�

data nataUcía o ·menÍn.o Jüão -�����o. f'i]hg da $;1:-a.,O�rlos�-Nase.imen.tQ;- rnh.o do. Wilma .espusa,: �I sr.
-

V�aIde'-,casal Marta-João NasemL:ento
mar Gonea]ves.

Sr. JOEL LEAL _:_ Um - n;·en i:no._ filllD·
-

da sr�.;.

� �

': �=n��e��st;� sr. .Eu-
� Festeja !:nesita' data seu alliJi" �

t versário .:), sr __ Joe1 Leal, re.:..
- Uma me:f<J:"j\n2;", :filha <d;�t. S�.·

-t pres'entant,e de,'�A. Noticia;�"; e�n
.

Arina esposa do sr. Militãd

porto Unioo_ �s�-e:Si.
-

'-., _

. -�:Oif=:'�='d;;��.��
'. �.;!�:::l�,:a!� s=:��� d�-I- h1O.'�d�����:;�/ U_llia_ doa. SJ;�.Para; d<lrm.mgo em tôdas' as d-ido na s:e1i:.wa am�·

....

ica. ''Y"'''1<� �..
,:\;T -

1 L.

.
'1,

.. -
-

' :.
. ._! - • 'Jí,'azo-n, -. -, q'Ue

.

t€ll dis�!['�� -r:les to_T:al!�_- crT3.
-

.J:,,:_o.'l<�e;:i-�.��.. �. esposa LO'
_

sr _ �ou-

�=�Esd:e���O�I!n:�:n f�t � �H�!d�:ã�m����, ;:�SL�i�'
y'�

--

rI::
-

. 'ao' ,.� - I .'

me qu:e deve se -&·a,;o·
-

ti d A� dvt.ãl�_�..

S�
•.t'af._�:P:F: :t::=-��r�, t:. �\.::._.-�o,_,:�',�..�.�.',:..�,�.����..

__ ,'>:'- �!fi�
.. d::�·lts�_�,��l·-Tra��. d1Et �:�.;TIV�:::,]g·':�� ;:�s:O"r���;�. �C'l;;�u :�. aaé _ :;::�:=_ ������= u.'V �� ��� �v

..

lem�br2<#�'3�il:eira- fi:lm;.ad.a en'1_ :,SQ._ MOli."1ta uma, expze.iU-�iio e.--
esplendorosn e i nem, a s- parte T1í1mo à. mata v.ilFE'!:ern

li·e o_ p e teehnic(j)i�.. "MA-. �...:.trai;aE�f nQmen.s. 6l:�
�

p€J� !

INAUS'-� eQEft _B�.J'''ha;Fa: Ruett.i� der.tanl se�-Ihe út� l'�ijJ(Q1 e:DS:O
-

:

Cyl Fan'ley e outros. MA- da e'XP'í2.tt_i,�:ã-� 3!S srnrp<res8:s- :se IINAUS - consagrado pelo pú- suc'edem e fazel"n de MANAUS 1
I ,blico, o In,e�ho:r: filna-e_ nacio- , 'Um excelente filme de aventu- I:naJ. O I;n.:un�u�Q lugar na }F:a;S. M'ANAtrS - don:lÍng.o. às _

�Bolsa. do Cin.ema�. MANAUS: 1.30 e 4i da; t:�u�de e às 7: e 9.. :15
��������������������==-�������������

-

� a,,!e�t�s on�e r�trata a, : d� TI-oi:te, na tela- gtg_an.te- dcr
l:nstcrl.a de' um etnologo p-e.F- C1:ue CO']0:Ja. .

NOT·tcrIA�
ESTÁ À VENDA EM TODAS AS,SÁN:CAS

,

DE· FL·ORIANóP(U_jS:
.

-

Toa-aJ • a!�v�:d��: ��� ,�ça •

Togai - � IndlcadO' C'CHItl'ar'i

Dôres �� I .... lHos
li.evrall_�laS I '!IpeReumatismo, Cc:

�l .. auxlD»' a: ethnlnação d.u k,f�, d;xko.. N'l'O'��eree qU'alqner açilo
�a'.. Qs. cm;np-rirnidos de regol d-lSSci.dY;h1os du agua são· f-aceis de
� A"1fiiilm'lJeS' �: médico;s_ s:tes�'rD' a' &na. dieA'dlit.. TOfUli é_ uu:dlaimeD.to
........� teJlD,:F CO� atiI.aot�:�

CONVITE.

A CASA DA AMl .�4nE,
TEM O PRAZER
DE'CONVtDAR_

:-A SOCIEDADE-
JOINVILLENSE
PARA -PARTi�CI PAR
'-DO

Inv;erno 66-Cbá
-MODELOS
EXCLUSI\/OS
DA �.
CASA �PIEPER
PARi\ O
INVERNO 66

de lnverno 66eh.'-.

a e

LOCAL
HARMONIA LIRA
SEXTA-FEIRA
(DIA-15)

16'HORAS
REND� TOTAL:

'. EM BENEF,fCIO' DA

Associa�ão Santa Luiza de Maril!là.c

A.

Rhonda Oglesb?),. eleita E;I,is3 Arkansas" apabou não

'suportando o exces.so de atenções co-rri que era tratada

por todos e112- sua ciciacie; e fugiu de' casa; renncnaiarui.o,
C07Tl i.sso ; ao t.ituto. Diz ela: =Eu. já não aguentava rriaie

.

todos acraêles ol.h.aree«, a rt.ec.essi.âaet.e de esta.r sempre
C_Q7n boa a-par êrseia, de carnâszitar ccrrretarn.ertte .e de só

dizer as coesae cerrt.a.s.. Não p.odia viver a rrünna vida

pr(ópria" . Agora, vai corneçar oicio: riotra . Tornou-se
atriz de cirserno: .. /_

------.). JOUA MARIA

o Lions Club. de'Joi7%v;i1-l"e, partici­
pará nos p'róxÚnos dias 15 e 1 fi: do· co-rTi?n­

te; da 2''0,. Convenç,ão nis-t:riit:at L-Xl) -na; ci­
dade de Morro dos. conv_ento$", tendo páT
sede o m.od:erno h;ot�t que- fá hyj pouco' se

construfu" consi'd'erado',-_ a.tu(f1;l.rf!l)eYl;fJdft.., U"11'la

das maiores atracões turísticas de nosso

Estado.
� ,

A c01iLmznção, anual ãe:st:i'n:a:-s.e,. até'rn
do· prreenchiTf1:ento das ati:vtdadés leoníg-

A Uni-ilio CÍ'v'ic61; -Feminina, em as.- � ticas, prqpí'"ia7nente dUas, elege.r o Gover­
s-ernbléia. geral extra(;)yclinária, re(Lfizad/JL 'nad.ar. do Dis-trid:o L-I0·� a queTlfl caõerá a
e1Tl sua sede pr6prila à rua Gracio'S-(fJ;,. no : ,missão de orientar os dést-inos daq·uele
Bairro do: Ita:u:rn:,. no dia 5 do corrente,

I
setor leonística no p,eríodo 66/@,7. '

elege_u e:

_

é'7np@ssou nos 8-eus cargoS, res- '- Deverão seguir de Join19i-lle �ários
pectzvos as novas dire1!fJrtl'S. . representantes, dent.re os quais. desta--

Dentre o çp:ande n1i:1rl:e"'ro de s�nho- .

cam-se', pelas suas pos;ições le(i)!fílíÍ'st'icas:
rà:.��. destacanz"O& as preSenças de NórJ"'Fl,a-'" Conselheiro Lnternae.iona�l Ger1J1ban(f).! Kurt
Lob:o, Nice.- Co-rd:ts, Helga- de Loyo-la,. Odet.- FreÍ'ssler e.. sra,' Vice-'Go:vernaãor Eti'enne

. te da Nova Cardo-so, Naãir. d:a SÜ1!).a En- .A.. D'Ouat e sra.; Çarlos Fran'k Flei:sche-
cke� Regi'tla C. Sta"m'7n,. Sílvia O-li:veiTa �- tresser e srct.; Prof. Théo Bub" presiden-.

. Weber e Sí-lvi·u; BarnlTl'aclt. te ern exercício do Lions Clu-be de Joi1i-_
.l!fIradece1no'S à c'01nTlf'rt:icação en- vible-,- e sra.

�

viet7noS 11:0S$,0'8- votos de pleno êxito �à no­
ve: diretoria, e nos. cOl'oca:r.nq$ à di;s?Da-.�i­
çao da União Cívica Femindna de Join­
ville.

a ·a.1!B.b·- J.�i;j;le r:.e;1J;1:1J:f:]1!{J, 1'UY g:(SÍ;ooáo
últ-i:rn:o,. 1Jll1mJ:a de' $li(;as: noites' n'uds ·elegan­
�e3, q"MCl/l7i.do (;)lf6t�e.:eeu e'1;71; seus salões, a'03·

seu,-s· rociGS:-. e e::rmaf$-. p-€1J.nttíLias, o grande
. Baile de Alie-l-wÜ:Ji �

A ôr-li}jUe�-tra Rave:na à·e La(J-unf:1.- €":$­

-teve �ttit;1::ru:;lJ� e de-l1J:lrte as pres.enr-.es a.n:t;);teJ;.-
(

1'n([J:<j. Oe$' s'e'y!u/in1Jes.- De:ljJv.;/;at"{o Pedro Cal'iw[; e' i
-sraq. Metrie' JJfle:t:z e s:r-a . ., Gert. Sdhdn;frJj_ff. e

sra.. �- Dr�_ Sér!{J!ito K(/l�'1'flo-s e SFa :'� Dr. N'k­
'Da/Cdo Ifl:Mi::}ltteJf" e sra-.". D-r. Roáxt{jf!O Octlíi-

:1;�.��_g;;�:.;@s,riv��:&C�::�ó�61::��:.:
sr. H1JltrJf/jber'ffo Mazzolili e' s.:ra-., Gercy. R.
jl.lV'l3S e' s�a., g·r. RoliJetio' s::t1é:li'tte.r e .5.plW .. ",

Dr:: Mário: Cesar_ Ç1:tb-as e· s:ra.'�· H([Jrn�:'Y
Er6'4Se' e_. .. SPOi.,. ·sr. K1Jl;F't- Fr�slgr e: sra-.,.

,

8.-:r _ J«iZlfl:e' FeT'1t/t/l.p:rliGJ' e ga.,

DO PALÁCIO�-' t

�"A HISTóRIA DE U]},l[ C'RÁ- f t-ad-0' pOF .}eee Valadão, com �
PULA" É uma n-ova vibrante I

José Lew-g-oy, Vera Viat:la:, 80-1história de Nels-on ROdrigues i nia: 'DatEa e JMulton
\ Ro;d:ri:g,ues..

o grahde dra.!na,burgo' fl@ie1o- f realizado p�la 'Magnus FHme�
:na! que vem provocando

taU-Iii
para à.

-

D:.istribuirlo.ra" H·erb5!rt .

tas .celeumas. . ni-ehers, representa um-a das

Nos seus dran1.as êle pene-
n�ais vio1en;tas. eg;-iti-eas aos;;

/" �ra protundarn2utre na alma; Eassas costumes
.. Aprese'ntado

carioca, desnuda violenta- l
com

.. gr3;�?e �ahsmo de ce- tliii_---......ÍIIII-------IIl!D---..----iW!I--aII!I---..--..-'I�l

mente as paixões. a. corrup:ção'
nas e· fa,:,!l d�.. 'com_pre�nder

tão fortem.ente 'enra:izada enl: I qu�. c:?'. ftl�e. e es;trI-tam:ente,

inúmeras pessoas áv'idas d:e I, pr�abIdo- para meno:res· de- 1-8

d�J.1.heir9" de: sexo,' e de:

ViOlêU-1t: :ZO:Xi��:�n:;������!�:t� s!!=-
Cla.

,_ .

-

s.ões noturnas (6, 8, elO)' da-
· (t�A "HISTóRIA :DE UM CRA- . n�iX2:go prú;ti:m.o no dine Palá-
PULA" pro(luzido e i'nterpre- cio. -

�i�rr��:��rE��=�� ;

soc'iad;:o� e €;'X11'fl}U'S-. t(;l1níliats, e' convia.(;D(:!Ar;),S:-.
A Orquestra- -"Los HO"'mãn:ticas·. cOel

Ca;_rwe-" e3"t-e1Je maravilhosa· e a reun'iii;o·
danStZ1!Cte ag:p(tJ;deJu a

-

J:.o.dos .

�. loj;� de' �c8:1Jç_arlos uA INS,I-,
N1fJcAN'FE�4, ��j:á} têm, em estoque no-

vos :rtt«lcliêlios di€: G.aI�ados para mem.i-­
:nas e moen:imtos.,. � c&.res mod�rnas·.

.

_. As, . �j:3ls) -A INSINUANTE'"
te1FJru Os ul��cm, I-a-:uçamel'l:tos' -da· TI"JO- '­

da. É U$' "'A INSINUANTE", 15 € I
Av.efl!-i€l;ai� .oade se cün"1pra lnais

ba':'l<rato_
-�-_._---

***

(

,/�***

.A p�p}.I'laríssi:m�. FARMÁCIA
IGUASSÚ, que firn'lOli seu conceito nO

atendin'1:ento prünoroso à, sua cli�nte ....

la, oferece as fan'losas coLõni'as' per­
fumadas �. 711. E: para tingir seus

cabelos, prefi.ra o- faIIloso uchampu
colorante",_ -que é uni' produto ,da
L�oreal de. Paris.

�

A FARMACIA IGUASSÚ está
ao seu dispor.

***
No- dia 15/4,. às 16 horas, a aCasa

da Arnizade�' prornoverá U'n"l grande HCllá
e Desfile" na boite da HarTnonia Lira,
quando a nossa sociedade terá oportu­
nidade de assistir a i17n desfile de modas
C01n os últimos lança:rnentos para o in­
ver1J,o-:-66� gentilmente cedidos pel.a Casa

Pieper. I
A renda,. reverterá em benelício �

d1iC:s ve'lhin/has
Metrit-ac"".

.***
o c�Grê1nJio 25 'de JUlhO", o �{�s

si.mpá:tiça d(!J, j:uve'n:tu-de joinvilense-y :est-o;:;_
rlfi o.jerece:J:fl-tifo· 'er.n sua .se8e' $i([):ci;a;j· 1fi1(Ç)' dia
20:' do co-rr.e-nte." ibs. 22 77JOWChS .., 1!l.'17'l;.8f SJ(!).·i:rée, -

que se de1f!;01751t-itttrá UINC?ONFIDE-.NCIA
MENINEFBA:f:1, ca1J7;' 1fn1Jld;:{;6li,S, at.:p"(ilçães. e

surp;resi:u.f pa':ra a j7::tveni1llid'g- ..

O,Sr diriflgentg:s, gr�'i$4tas &:$�Jil�(!Jlm, o-

to,ital
/

c:O$1:l-P'6:brecim>e'mt� di(jJj jov>e7!n-g:ue.r::tfdJa..

.'.***
A ge.n.ti:l s-rta:. Dra; . A>,1flwél'Í(]j Macha-­

do, .. As-si;�t'ente S.oci€1f'E ekg.fe do S. 1B. .s. C.

qUe 1fJop 4 anos trmberf[;}tl}(!y!x: e-I!1W. be7Uit!Yó(!d;o da
cla�.s·€ C'O··r:nercidri-a,.,. enw1!J"€l''}'!'-'rEifJfrá= sã'luu:JJo' pG- .....

r'ü' P6rfto Aleg� O,$ljf!te: e'-:1t'e1Tc"€rn o cargo
de' A.,tf:,st.s,te.niie S�io:T; jJlJ/;7Zf/;o 6l'O _Jf.uiztJxI'.([)- de
MeNeJ'1'"es: d;a;queT!{!.[' c:a}1lt;ttal:_

No. ª,"'i<f1j' 1-1 p. passa.a!€J.';- cc JJpa. Amá-.
lia: . Ma-cltado foi ho:-r;nce"1Yl'ag-ead(f1; co-'rf!t um -

-

[-auto. jantar na s-edJe do S. E. S . C .-, on(je
aUn'l. de replJ,:€sentante-$ de- grê"f.1JliQ_'»,- g.ru­
poso e orientadoras,. p-ude7nos anotar a

p.resença da 1nui digna AS.<Ti·stenffe Soc-ial
Rosa Chaves., Supe.rvisnT-g, do S. E. S. C.
e7n' Santa Catarina.

***

***
-----_...:_------:-

A BOUTIQUE ENY, a pre:feri­
d::3l, continua com. sua grande venda
de artigos de:. fim de estação a pre-'
C0S ren�aTeados. '

-. A BOUTIQUE ENY' fteà na rua
15'de Nove.mbro- e está $em.pre em dia,
com a moda felnfnina.

***
Vimos jantando no Pomboy sr .

Hans Peter Stein- e s-ra- .

3-7' Germano
Stein e seus fa;:niUares;';_a �es"/'J1W, Oca­
sião jantava o dr. José Luiz Cernbranelli,
Deputado Esiaã:ual de São Paulo? de pas­
sagem por nossa cidade, em com,panhia
da família.

-. !

I-PENSAMENTOS:

ICdoO_lOoqeUsetmu'd'oOs dacirnr;z de qualquer estu-
.

'"

e nos meS7nOs_.
(Santo Ambrósio) INossos: pais não e-rarn melhores do

qUe nos, era-rn siraplesrnente 7nenos

complicados e mais felizes. ','(Thunelon)
.

éj'���-..:;;;r;gE�����

***

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville, 13 de Abril de 1966

Textil A. M. Sch.mala S.u_4_.
RELATÓRIO DA DIRETORIA YI S I T'E

Senhores Acionistas:

DalTIOS c'urrrpr-írn.errt.o às. determinações legais e estatutá­

ria.s de au.brneter à VOSSa apreci.ação o nosso Balanço e De­

n�onstração da. conta de Lucros e Perdas, 'berri corno o parecer
do Conselho Fiscal, docun'lentos. êstes relativos ao exercício

.:findo em 31 de dezembrõ de 1965, os quais esperamos sejam
apro-'\,rados. Para qualquer esclarecimento que se j[iz�r neces­

sário estamos ao vosso inteiro dispôr ..

Joinville (Se), 28 de fevere.irn de 1966.

Alfons Mari.a Heinr icii Schmalz - Diretor-Presidente
Alphons [ilonald Attrrectu: .Scnrncüe - Diretor-Gerente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM.
31 DE DEZEMBRO DE 1965

IMOBILIZADO)
In'lóveis, nvióveis e Utens.í1ios,. Maquinário e' Perten-'
ces� Veículos, Ferramentas e Apetrechos, Instala­

ções e Te1efones, Construções, Ações e Participa-
ções e He.avaliações. . .

� DISPONíVEL

F�A'
-

CIQC-O·Jl�.� -/�· DO" SUL
142.260.723

Caixa e B�nc'(Js .

.gEALIZAVEL
-Contas Correntes, Títulos a Receber, Adí.ciorsal. Lei

nr. 1474/51., Apólices. de- Poderes Publicos, Empr.
. 'Co·mpulsório Lei 4242/63,. Eletrobrás, Obrigações
do. TesourQ Nacional, Sudene, 'Estoques Diversos e·

Bancos . .
"

'
- '" .

COMPENSADO
Devedores. por Títulos em Carteir.a, Devedores por
Títulos elTI. Cobrança, RaTIces - C/Caução, Baneos -

C/Descontos, Bancos - C/Vinculada e Ações Cau-

.oí.orracía.s .

15 . 779. 787

'! 1ii tli;;]!
276.844.533 i

Pois c:onespo,nde exa tarn,g'n·te ao seu ,desejo
em A,LE'GiUA - ESPORTE -- D�ESCANSO C ••e bom it,egócio}

yIVA) E/v\ CA�IU A SED�UÇÃO DJ\_MARAVrLHO,SA PRAIA, A PESCARIA, OS PASSEIOS DE EN­
CA�TAMENTO, AS JNuMERp,s MODAUDADES DE

-

ESPORTES (VELA _- RElv'\O - N ..ATAÇÃO,·
E I C.)� ENFI'M, A ALEGRE VIDA Á B:EUtA MAR.,,- Em- and':ameRfrcI: CAPiU IATE CLUBE

�O séu veraneio tornar-s.e..:.á trrrr lrresquecf",e' b-ern -eC'"·to_� d'�__ cíesccm soo e- v t �-. � � _ ...._ corrterttorneri to
( .. oc-.e s·e;r6 uma· átinl'lH3 oporh..lftidC'ufe. paro en1'p'rêgo de �eu c.ap.ited).

J'Á OOTADO COM RÊOE DE' ENERG!A ELÉTRICA (luz e· fôt:ça)
B.EALlZAÇ-ÓES NO PRESENTE ...

-'

CONFfANCA NO FUTURO
Corretor cuctorieaâo : : RODOLFO A. LANG - Rua do Prínci pe, 115 - 2'" ân:dar - 5/25

....

EM SÃO .B1;:N'li'"'O DO SUL: �. BAR AVE lVIDA - TRAVESSA JOSÉ ZIPPERER, 101
ORGANIZAÇÃO tlE 'LOTE,-�rvlENTOS BÉCKHAUSER � Edifício' Tijucas,. r- andar, conjunto 164 -

Fone 4-8879 (Sede Próp!ia) C U R I T r B- A

186.833.167

TOTAL ................
- .. 'C'J:'$ 612.718.210

P- 'A s S -:f v o

Capttlaill,. �tn1.,do de Res.€nra� Fundo· de Deprecia_:­
ção, Fundo pgra Devedores Duvidosos, VaJo:re s· de

Reavaliação a Incorporar'- ao Capital, Fundo para

�1.U1nen.tÜ' de Cap.ital� Fundo _ de Indenização Tra-..

��:tst:a e FúnGio pa.ra Manut®nção do Capital d.e

GtTO P�óp�to
Eji.UG-:fVEL

149.050.291J

'FOTnecedQres� TitulOs· a paga.r, Corrt.as Corre-n...tes,
'I�s:t-ü'S,,> Ta�as;, e Go"ntFibuíções a. :pagalf, BaL'l­

c.o� - G/Emprestim.'O·s;i Ba�- _. C/:DesCDl,"1tOS ....

PENDE1�r'l:'E
.

2.10.�7 . 4:06

L�;eros e Perdas e Ce-missões .a �gar nãó.- Venc.i.da$
C�ENS�O

66.467 . .34Q

Joinville (Se), 31 de /dezembro de 1965.'

Alfons Marta. Heân.rich: Schrnalz - "Diretor-Presidente

Alph-ons. R'-:onald_Alb.r-echt. Schmalz - Dire_tor-ç-e.rente
1velson $chuFruiLcher' - Diretor-Adjunto-

.

Nel;s-on Sc·hu1n.a.crU!?T - Tée. C01:'ltabU.idade reg cne -

so:b nr. 2.634

DEMONSTRATIVO DA CONT_4 uLUCROS
E PERDA:3r �M 3.1-1:2-65'

JZbttJb·I!!àS1it:�._�
ADg.O::IY:r:i�!JI&S YWj'Jfr�L� CINE &�"'�>r.__'_..a..",,��­

�'_-..:.c"�"·_"'��.���M....,.,��lr���ft�

HOJE') EM 2 SESSÕES: - AS 4 DA TARDE E, ·.["i.S 3. nA NOTITE:
o humor de CANTrNFL.t.�� não re�peita" pO&:Í:çõesy. encanador ou ·�ian�sta; êle é t.ocío GARGA-
LHADAS. __._-� FaUl8,. Filmes ap,resenta:

.

,

"FESTl,yAL DE CANTn�FLA.S:". (Cc6'lfin"f,nadGsl
O supercôp:1ico nOs ln�is diversoS""c_ dIvertidos tipo�, Irurrrarros ."
NO PROGRAI\'lA,. às 8 (como. 2° filme) - Hayley I\�t1Js..� no del:kio�o Technico-lor de WaIt Disney

c"'DOCtE VERÃO DO-S MEUS- S�OMHOS?' .

GENSDR.i\: às 4: Livre - �s�j-: Até 14 anoS.

;"

HOJE, às 7 e 9.15: - E:;:;.cepcional.jil·me da UFA.... -Drarn.a tort:e, co-rri ceneu/ra até 18 anos ...

Sem sonho e se-m. a-mor; só lhes rest.a afoqa vern=e e. no' praeer ,

de hOInem que

COlTI Heh'T1.udt "\wildt, Ingmar. Zeisber?;. Anita Eloefer e Ha!ls Cossy

SEXT.,4 E
-

SABADO: � Para satásfaeer a arrbição da esrpôsct, êl.e desceu ao cTi1'ne... e

arrib içiio de jóias, carroe, peZes fez esquecer todo o vestígio de honra e decência.

-·sua
---------------�...." --' __,;;_----..,..---------------

5a. -FEIRA: - Um. tçcnçarnerzto exccueioo do Cirie Ptcocirso.. - O Cirze-mo: notabilíssi1no paulis­
ta que seleciona seua fitrnes pela sociedade a+rri aoe da cinematografia.
Espetáculo� pclêmicoy cultura - ALBERTO SO-;�DI. Franca Valer';:' e Eleonora Ruffo em ....

"�O V I· Ú� ,r- O· �,.

DOMINGO: às 6,> 8 e lB horas: (CENSURA: 18 .!LVOS)
violência .....ZVada o ccetinha"ern sua vertiginosa carreirá ...

'�A H'iS�óRIA DE UM CRÁPULA"
JECE VALADAO - no filn->J.e de I-.rELSON �ODRIGUES

cem JOSÉ LE'VVGOY, VERA VIANA e SONIA !'JUTRA. - As a-venturas
usava ,as mulheres. carDO UITI joguete para conseguir favores.

Dinhei-ro ... corrupção ...

DINHEIRO A R M Á-D � La I-� A
6a _ -FEIRA E -SABADO: - SOPRIA LOREjV -::- 'TE-vivg;ndo ao lado de CLkRH GABLE ruem. dos
'iTwis Tnetno'rávei.s triunfos da Paramount �'COME,COU EM N.AP'OLES"
UH'} e?petacular !"eChnicolor e '\7istavtsiorr I1lUn :::.�omance inesqtiecível n.as deliciOsas pq_isagens
de l'fapoles.

Cine:r..n.ascope d3\.. J\tIetr·o. CCI-:1'l Glenn Ford) Elke 0Ün:.n-:er .. RUa I-Ia:yv/OTtn, Ricanio I ...fontalban
e Joseph Gotten.

déve -ser assis tido ...

lu.gar 'na HBol;::a de
se.xo ...

D01!!IINGO: - Eis 1t1Tl

tilrr'Le nacional ...
Jilmado nas selva.';.

pelo públ.ico ccnno o' melhor
Un7.,Cí_; aventura inesquecível,

,MANAUS

um Uma co.-produç.ão alenlfi-b::-asileira, em fa-bulo3o cÍl'l"?El.ascope colorido, COln BárbaL�a Rutting,
.Oyl Farney e outros astros do cinema brasileiro e ge�'l�ân.ico ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,SeI ,ção de Veteranos doParaná Visitará Jolnv.i1le
. Dia 23, à' tarde, os ·��ar.auca.rianos" enfrentarão o Hoppe Ldrreu e rrruatos outros.

Coion F. C. -- Gr'ondes ��ases" d9 fut'ebo�, poro-·I NOVA APRESENTAÇÃO
-I d _..! f'I

- '
.

d d E I
DA SELEÇÃO DE�1igenSe uO

POS.50
O eses

._.
afl'ao no gr,arna o o

S-. RÁDIO E IMPHENSA
tãdio, Olímpic'o -_- Seleção de Rádio e h'i,prensa Os promotores do acont?cl­
estoirá em ac;�o mais urna vez: Mal"ingá será O· mento, visando proporcio­
-dvers";'rio .. ';g pre,�in,irlar _� Renda em beneHcio nar UIn "espetáculo" à altura.
- -... .a.o público que comparecer ao

do Abr.igo'J�ão de Paulá e AsHo de 'Órfãs campo do América F.C, pro-
__'_ Abdon B.atista _,__

' gramaram para. a peleja pre-,
li-minar ,UHI choque entre as

'T�presentaçõe.s da Seleção de
A diretoria do Coloh Fute- DES.FILE DE ASES Imprensa e Rádio! x Maringá,

boI Clu1::te, a.gr-errrí açã.o que- Um verdadeiro desfile de a- Inegàvelmennte um ótimo "a-
rrrfl

í

t.a no' futebol va.r'zeario. de ses do futebol paranaeuf;>e de per-rttvo
"

pois ambas, as equi­nossa cidade 'e que congrega aut,'Lora, será para' o público? pes t.erri grandes valores em
os veteranos do Hassociation' local este acontecimento. pois. suas fH'2iras e deverão prati­
joinvillense ,acertou com a Jrrtcgr-a.rr... a Seleção de! Vetera- car um exce.Ier.t.e futebol.
Selecão de veteranos' do Pa- nos do Paraná jogadores de
rariá., uma' partida de caráter grande' envergadura t.écrríc a.,
interestadual que será desdo- tais corno : Fedato, Jackson,
brada em nossa c ícíade na. i Miltinho7 Oda, Leor:.idas, - Caju,
tarde .do próximo dia 23,

Sá-j
Guimarães, 'T'oca.fu'n.do e Ou­

bado, no Est,ádio OliInpico do t.ros . Além,
I dós, "araucaria.nosHAmérica F. C. - sem sombra de d

ú

ví da , gran-
'. .

' des atracõ-es. estarão em cam-

Tr�s Corações. Na.Rua Edson j' pc os '.'cobrás" do Col�n F� �,
Aranntes cío NaSCImento; es .

1 que bnlharam em. eqtrrpes dI­
tá localizada a casa onde nas- ; versas do futebol local. e entre.
ceu Pelé em outubro de 194D outros podemos lembrar: Co­
e que ainda' hoj e serve a P3:-' oa.da , Eüclides, Zabot, Carri­
rerit.cs seus.

'

çc, Plácido, Alvarenga, Arthur

Redatores: LUIZ MAURO CORRÊA
e 'JORGE ANTONIO DA SILVA

.Jo l rívi l le , 13déAbrilde )966

Rua
do,

Edson Arantes
Nascimerüo

THES CORAÇÕES Esta, urei do futebol" foi homena-
cidade viveu segunda feira um geado 'pelos seus corrter-r-árreos,
dia. -de grande festa quando a- e na culminância das rnani-­
qui esteve o rrrurrdía.Irnerrt.a fá festacões. de apreço recebidas,
rrroso jogadoT de futebol Pe- _Felé 'inaugurou a placa co-·

Jé, de passagem para. Lambari, 'rnerrror'atãva que t.rarasf'or-rrrop.
ao sul do Estado de .Mfrras Ge-- a Rua 13 em Rua Edson A­
rais, para os t.reãria.rnerrtos 1- Tantes do Nascimento', co�-'
,-niciais da seleção brasileira: I forme lei votada .e. .aprovaC!2J
que vai a Copa do Mundo. O' pela Câ,mara MunIcIpal ne

Dia Cat-arin
..

I I
'" clássico" f'ut.ebo'ltstí co

: tuba- EAR-ROSO PHOlvIOVERÁ
ronénse. Ferroviário ·e Herci- VISITA DO FLAMENGO
lio .Luz

-

empata::ram em 1 x 1.
O tempo inicial terminou co-rn ITAJ.AI - O Clube, Náuticó
a vantagem do Hercilio Luz Almira'nte Barroso dev'erá pro
por 1 x O. Gonzaga e Pistl.1m mover ém data que ainda é
'foram Os Hartilheiros"'. do co- n'lotivo de estudos, a vinda do
tejo que teve a arbitrag-em do Flarnéngo; de Caxias do Sul,
senhor Adélcio Derno de Me-· até esta cidade, O clube dos
nezes. Duas p'enalidades má- "pampas', pr�senten'lente em

ximas foram desperdiçadas nO excursão por Santa Catarina,
primeiro t·empo, uma por ca- tem àcertada' uma apresenta­
da equipe ,_ GODz'aga, pelo Her cão em Criciuma contra o

,', FLORIANóPOLIS' � Falan- cHio Luz e Boris. pelo FeYI"o- i.5.etropol-podendo ,vir a jogar
do à ·crônica esportiva citadi- t Viário, foram os Jogadores que tambem em :JoinvUle e,' Blu-=­
na. o senhor Ody'Varella; pre-! nãO' aproveitaram os Hpenal- Ulenau.
sidente da Federaçãol Atléti-I ties". A -renda somou a im�
'c3" Catarinense, informou que i portâr:cia de Cr$ 1.640,00:0 e
marcará para os

. primeir.os j os dois quadros atuaram as.­dias do n'1.eS de. mala, as dlS- I sim: Hercilio Luz - Vanderléy
putas do Campeo_nato Esta- '( (Amauri); Edson. Pedrinho,
dual de Volibol, referente ao, Luis Carlos e Pedroca;� César
ano 'em curso. Brusque será I e Beto <T.riunfo); Márcio, Gil
n�esmo a sede_ dos, jo:gos. O'o-:! san (Brai':!inho) Oonzaga e
mo se sabe'S€'r�o de�dobra:dos i \Valdinho .' Ferroviário - An­
dois certalTIes slmultaneamen -

I gelo; J. Ba.tista, Aladim, Jail-
te: o masc�lino e o feminino. I, san e Hadico; Pedrinho e Tó- A 'data de 11 d_o corrertte

CASCAVEL ._ Jogando n� �

I
ia.; Boris, Pistum, Gaiola e marcou a passagem de mais

"tarde d_e sáb�do últimQ nest� FERROV.IARIO. E .HERCILIO Olavo

�(.B.'ezerra).
um aniversário nataliciO' do

cidade. em s'ua primeira apre- LUZ EMPATAR,AM EM 1 x.l' conhecido radiallsta c- José Eli

sentaç.ão apõs a ,conquista do " OSNI MELLO ACREDITA Francisco -q1i� milita no prefi,-
Campeor..:.ato Gatarirl'ense de TUB,ARAO - 'No grande NA 'VITÓRIA DA xo ZYT-42.o da, Rádio Cultura,
_----�------�------,.......----'------o'-----'----..,. SUA FORIVIULA' "Chico" como' o tratamos D.a I

�..mHmmU:Jlmmmm:::mmHÚmC:H!m.lm.mr:::mmmnm::mmmmn::unmmm[:ummg I intimidade é, talvez� o maIS

1_-
-

- I FLORIANóPOLIS - Vol- atuante plantão,-:esportivo daª
D' I L'

-

...

A"FER
§

I tando a falar s5bre o

carnpeo-I'
cidade. atuando COIU destaque;:;

'

.. '
.

'

.'. ;_ § Lnato Estadual de 1965 o Sr. na "R,C" por ocasião das jor-� -'::: I Osni ]VIello diss·e que' a fér- nadas espor,tivas ,daquela e-ª
· -L "�lI' C

·
-

d L i d SIA.
§ mula qU�_. será apr�sentada n'R. 'I

n'lissora, E� y--1sta .dissO',' gOOZ:f:;l,

-_� Dlstrlu&.Uuora "'of'o'rn,ense e ,·om na (lS' v •

__
§ AssembléIa Geral é a que. reu- � de grande popularIdade nos

-

ne maiores possibilidades de meios- ,esport�ivos locais, se:::do� ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN.ARIA a
ser aprovada. já 'que -a maio-I tambem um" excelente amIgo;.,� § ria dos president?s de clubes e· de espirita sempre alegre, e

__
�
..

' Convidamos os 'srs. acionistas para se reunireul em'

_;;_= ligas estão tentando eVitar br:incalhão. Esses motivos to-:-
assembléia' ger.al ordinária�, ria sede social, às 14 horas

g.ran.<;leso viage.n� � despe.sas. e.

.:.. I' d.o's, fi�.�.eram com

9-':l.e
fosse e�::= do ãia' 26 de Abril p. vindoUro, com a 'seg-uinte -

rormes; A ,dIVIsa0 do Estado: grandel11ente felI�ltado po,,-

:;::=..
,

ORDEM DO DIA:, _==: .�:n���� �e�f;'s s�as�e! pr��; â���iã�at��iC��anscurso da. sua

1) - Apres,êntaçã6, d�scussão e v61tação do relatório
�.

caiba a Assembléia Geral ó-fi- Apesar de atrasados, que-
- da diretoria,' balanço e contas ref. exercício de - cializar o assunto. Finalizou o remos unir-nos a essas ma-� 1965 e parecer. do Conselho Fiscal� '� Presidente Osni· Mello, diz::m- nifestações apresentando ao

_=�_ 2) Escolha dos membros Çlo -Conselho Fiscal e sel2,s' ;;=-.' do aue nenhum club-e tenl aniversariante,
-

nosso pafrti-
-

,

� v
condições rle suportar, un1. cer- cular e leal, an;1igo, os since-

suplentes e fixação de sua re:rnun,eração;
.

taIll'e_ direto com vinte ou vin- ros parabéns, com votos deS 3) Outros assuntos ,de interêsse da sociedade� ª'ª
te e duas equip.es. Seria um.1 que 'essa data 15e reproduza§ ACham--se a. disposição doS. interess:ac1os� em nossa � verdadeiro desastre 'financeiro I asim

. festiva por toda uma

�
sede social, os d,ocurnentos de, que trata o art:' 99 do De-' 'ê A divisão do Estado em tres I eternidad0, AU�tÍri:m:os estes

�. ::: zor:'as evitará as P-Tandes des-' que fazemos extensivos a sua== creto-Le=l�e27/40. == pe�a� e as viageri:;, 'serãó bem \ dignis.sima. esposa e demais

ªª_: JOinville, ·25 de Março de 1966, i_ m�s cur�_��: familiares,
__

-

_

Ernesto. de Oliveira S. Th'lago �_"fnii!illltlIHIIIIIIÚJ[lll;llmUlltlllnllmlltbllfll!i!r'!Ir:]I'lilll)IIII[,JIIIIII!llIelr:ll!�!I"_�_·== Diretor-Presidente �

.!_;__IIi�������������I�I�I���I[l�I���.�[ll��_n_u_1I�_l_U...,..n_!i_m__1_1_1._� H_U_H_mll� I Meta lúrg ica Douat S.A·-I
1 ...:; � �

-

A-SSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
__
=

I
�

I �
.

,São convidados os senhores Acionistas da .Metalúr- � II §" gica .DOllat S/A. par� a Assembléi.à <Ue;r�l__Ordinária da ª!
\ == sociedaçle, à realizar-se no próxÍmo dia--27 de' abril de ==

Iª
1,966, às 10,00 horas, em Slla- sede social à rua Arnaldo' ,�

I � l'.iIoreíra Douat, 4G6, nesta cidade de Joinville, com a .; I'
I = 5egui:nü,�. ORDEM DO DIA: � =

I � 1°) - Deliberação ,s6bre o :;Balanço, Conta <::1e Lucros e :::

l.�
Perdas.> Relatório da Diretoria 'e Parecer do- Con- ==

== selho- Fiscal -referentes ao exercício de 1965' ==
ª

2°) Eleição do Conselho' Fiscal e fixaç-ão da. ;emu -
ª

la neração dos Conselheiros e Dlretore:s; g
§ 3Q) DiversoS -assuntos dé tnterêsse social. ==

!_� ASSEMBLEIA-GERAL EXTRAORDINÁRIA
- !_�S8.;0 convidados os ser..!....nores Acionistas da, Metalúr-

� gica Duu,at S/� para a Assem�iéia Geral Extraordinária '�

=:.--�=_=�,_�. da Sccie.d.ade à realizar�se no 'próximo di.a 27 de abril de

,.=:=:=-=�_=.-=__

1966, às 15,00 horas" na. E,ede da sociedade à rua Arnaldo
�-=l\1:oreira Douat, 466, nesta cidade de' Joinville, COlU a se-

i<-iI=�===_�_
giünte ORDEM DO DIA:

::====__=_.::_ 1 C}) Au�ent() élo Capital Social para Re:1-.;aliaç2"o do
Ativo Imobilizado;

2°) Alteração dos Estatutos Sociais;
-::: 3'») Diversos assuntos de ipterêsse sDcial. '==

I
�

AVISO - Acham-se à disposição dos, senhores Acionistas ,�

1"fi.,,1 \

�9:9:de,
Douat

àS��� :: :=!�ed� ���ii:�
__�=:_,��

elo decreto-lei nr, 2,627' de 26,9,40,

; ::;;:: Joinvllle; 25 de março de 1J66, =

�� �--- Flenrique_Douat Filho - Diretor Presidente ._

§' Etienne ...4rnaldo Douat - Diretor Vice-Presidente ª
�,

. §t
:",lilHHiWnlI!HHHiii[:mmmHin.::nHm��mGrcl!BllnHmt:lH!Bmmr��HU�lH!:n!:;tI!jHl.� �

::f'1uteboL -o Esnorte Clube In- i

t.erma.ctorra.I, de Laj es, c.onse- J
guiu uma ,espetacular vitória I
sóbre um seleGionado local, I

FLORI�,,"Nó?OLI,j, Se- pelo, marcador .de 3 x 1. .4..!
gunda a convocaç,ão: qu.$ está! �equip'e colbr�da Hbarrig,a�v'e:r­
fazendo, a FY2deraç'ão Caí'�a- I de" deixou boa in'1pressão en­

rinense de Futebol, antecip�u I tre 0.
S

para.na�nses. ,

para a tarde de sabado pro-
rir,no, em sua sede, a Assem- CAMPE'ONATO_DE
'blêia Geral Extraordinária VOLIBOL TERÁ
que tratará da criação, da Di- DATAS rvI-4.RCADAS
visão Especial ,em nOsso Esta­
do. O conclave estav'a intcial­
nl.€Lte marcado para o dia 17
ou' �.ej,a,., domingo p:r{-;'xlmo,
mas acabou sendo antecipado
Clubes locais. hem _

como pre­
sidente de clubes e ligas do
interior estão convocados pa­
ra a reunião\ a efetivar-se na

'tard'e do próximo sábado�
dia 16.

ANTECTPADA ,A
AS8E,MBL.ÉIA GERAL,
DA FCF

INTERNACIONAL VENCmU
A SELEÇÃO DE CASCAVEL

í

'Social
Esportiva
JOSE' ELI F'RANCIS.CO

I Jôgo e'stava por ser confirmado ainda ontem à noi­
.

f"e -_ Pr.oposta partiu dos timtboenses - Hoje se�ó
conhecido o desfêcho do '�negó.do"

• ii ii a a i1I li 'i i>li li • li II • • • G •

'siEm data de ontem fomos informados por um diretor =j
do América. Futebol Clube que o quadro rubro tinha rece- �lbido uma proposta da Sociedade Desportiva União, de Tim- 3'1bó, para urna apresentação daquele clube ern nOSSa ctcíacte,

I'na noite de amanhã.

O Arrré.r-Ica, segundo o mesmo infor�ante, aceitou as

I
'bcses oferecidas pelO União e respondeu autorizando-o a vir I
à uM.anchester Gatarinense�'.

,

, :1
At.é vo momento' em que redigíamos' esta no�a o.nt.erri a

�Il tarde, não havia ctaega.do ainga a resposta dos tImboenses

'I
oonf'Ir-rnarirão a apresentação em rrossa, cidade, o que, entre- j

, tanto, é po�sível qUe ten.ha ocorrido

?oste;r�ormen.t�,
ou ve_:

�i'Im nha se verificar dur.ante o transcorrer do cíí.a de laoj e . !

I� ", . I

1�lL.m_LIUl.JiUUL.II1,Q 1II."':8;l1!. "_'" !Ii.!_". ft. ii."". ii. � 818 .... _,.. M ...1 II "! ••• 9111._"� ••• ,. .\

as Datas dos

Internacional rui

REND-A PMC BENEFICIO
DE, J\1:ENORES Confirmadas

Jogos do
Atitude siIllpática e digna

dos rria.íoros elogios e a- que
norteou a d.lr-e tor ;a. do' Colou
F, C. ao decidir trazer ai Join­
ville a Sels�áo de Veteranos' do
Paran.á, ou sej a, a de dividir
errtrei o Abrigo .Jo ã.o' de Paula, �� T B ·l' "do Exército de Sa.Iva.çã.o e -o

. a�a 'raSl
AsHo de Orfãs Abdon Batista �'
a retida que for apurada no

prr:x:i.me dia 23. Acreditamos I 13 � 20 d� iul·ho 0$ dias dos ernbahes
que, aliada ao fator atraç.ã.o; c9ntra O Fterrovi61'iol' de Curitiba
que. já justificaria uma boa: 1a.r-reca.dacão - .sora esta uma I

razão- SlJ.lficie:ntemennte forte.' 11
-

FLORIANÓPOLIS. _ C:h.c- I do Esporte Clube ,Interna,do­
para just�ficar 0- corrrpa.rec l-> gou anteontem a sede da Fe-'I# nal, .cíe Lajes n� uC"have S11�"_
rrrer-t.o de um púbHee d.o's rríe+] deração C�:üarinense de Fllt�- .A CBD de�ermm,ou os dl�S
lhores ao estádio (�,a Rua Ed-I boI, .0 r'c:�ulamento �a "Taça I

13 e 20 d.e Julho (quartas 'fel­
gard Schneider.

' I Erasll>:>, Ja contendo' o
/
BorDe" ras) -; os Jogos entre Esnorte

,

-

'-' I Chlbe Intern'acional e· Club�
..-------.-.--

I Atlético Ferroviário, em' dis':

P Ai puta daauele certame,' O pre-
, ou,sO' .

. egre 'sidente Osni Mello confirmou

que será em Lajes o jogo em

l'
F.anta Catadna. entre as duas

,d.OS' Br,a.s;, e;ro's J"epresenntações. O Presiden-
.., Ilt te. da FOF, _ir:_formou que vai ..

entrar em entendimentos
com o Eenhor José Milani, pre
sld-ente da FPF, a fini de_,,_ul­
timar os detalhes para esses

_jogos. Acrescentou que hav'en'
d.o necessidade seguirá na

préx?�lp.a s·emana J\f't_.·a Curi­
tiba ,or:de se avistará com di-
rig;ennte�, do Fr rT�)viár:b,
Quànto ao prélio em nosso
Estado, disse que terá de ser

na HPrincesa da Serra' �m
virtude das reformas por que
está passando .o' Estádio Adol-
.to - Konder.

.

L,ambari

LAMBARI ---:- Desdé t:>n-
tem estão n?s�a cidade os jo­
gadores convocados pela CBD
para os _tre,:namel!-nto�, iniciaisda selecao canarInha '. A de­
legaçã,Oi� cebed-ens� foi alvó

.

de
inúmeras homenagens do povo
de LambarL destacando-se as

gentÜezas do Prefe·ito local,
senh,or José' Gapistrano. Os
atletas brasileiros, bem' cama
t.odos os dirigentes estão hos­
pedados :r:o Hotel Itaici� para
onde convergr.;m as atenções

dos dez il1.il habitantes de.st8,·
cidade. Hoje pela manhã, no

estádio que 'foi especialn')_·ente'
construidó (em tempo recor­

de) para esse fiin, dar-se-ã a

primeira movimentação dos
"scratchrnen" nest..a fase de
descongestionamento fisico e,

descansa, Caberá ao Prof.
Hérmany, superviosionado .por
Carlos Nascünento, Vicente
Feola e PaulO' Amaral, dirigir
O primeiro· exercicio dos nos­

sos jogadores.

....

,'T--.Ll1/��·J�__�mlliW�ll
É VERDADEeDa

:Destacarído-se, na paisagem da capitaJ baiana, 0, Efe­
lvador Lacerda é o moderno símbolo de identificação
�da secular cidade do Salvador, tanto quanto' o Viaduto
fdo Chã representa São Paulo. É um dos mais altos,
:e

_

certamente o riüli�' popular edifícjo' da Bahia, e

,fc;.,onstitui j,�portant,e, m_ei.p d� transPo,r�e de passagekos
entre a Cidade Alta e � Ç.dade Balxa,_ transportando
tp·Qr d�� mil'hares de pessoas. ,�: " �.....

-

;'STO TAMBÉM E VERDADE
� '1!!��. n

'

IIUUUJUIlItIlUtlIlU-!� CIGARROSj/-��I .�ZA CRUZ 'l;;.::III11IJUtUiIIllIlIllU."

�����,I
'ltIrR�JNI�lll
--�I�= �I

Destacando-se entre as maiores mar­
cas mundiais, oCONTINENT�L ,é - gra­
ças' à excelêri.cia dos seus fumos -

Identifjcéjldo há muitos anos por mi­
lhões de'fumantes em todo o Bra.sil
como o símbolo do bom ciga'rrog sen­
do por isso 'o mais apreciado e o' mais
'Venc!.:,ido

-

.. sempre imitado ••• jamais ,<"

Igu�lado.
.

-�;:�-----�::=:::::�-:::;:-�

uma preferência nacional _ elA,. DE C�GARROS SOUZA CRlJZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- Q

CLASSFIC DO�Su ,CIOS
_...::...

__ , L
'-, ,,-,

v jte ... Ótimos pre�
P'O'I':O' sua, instaDaçõo d-e ág'ua

TUBO"S TIGR.E - C.O,N'EXÕES TUPY
TORNE"IRAS E REGISTROS DECA

CAlXAS D'ÁGUA ETE.Rl,UT
V. .J. B A R T H O L

Rua Jor6guó - Tel.: 3635.

:r Escritório
P uec I S A - SE"

CASA DO·.ACO
..::iEJ'

de flLr:JJCronárÍO' ó..esembaraçado e' ativo" que tenha boa.

e-a.ligr.afiRy. s:ej:s.; bom datil6graf.(f) e PQssua e<anhecimentos

de fatUTa,memo, eseríturaçãe de livros fl1$c-a;ig· e' beJ.TI

.assim- da. l-egj;slaçoo do' Irnpôsto de' Con�,UIH:Q e V�das'
Consignações.

Os inteTessados de�rerão dirigi.r-se à

CIA. HANSEN INDUSTRIAL

'E ,D I ,- A L

'De acôl�do com 'a alínea up" do artigo 13' da Port.aria Mi­

'nisterl'al nr, 40 de '2i' de Janeiro de 1965, faço saber aos 9ue. êste

edita] virem OU dele tomar�rn conhecimento qHe a única chapa

registrada concorrente à eleição a ser realizada, no dia 30 de

-

,�ailC? de 1966, neste Sindicato foi a seguinte:

Diretoria:

Dr. Pedro Hugo Petry
nr. Horst Groegel
Nelson K.01<�t6pp
Suplentes da Diretoria:

�'\Valdemar Carlos Richter

D'r. Mary N�lson Scb.rrôdt
Teodoro Leye

"Conselho Fiscal:

J:-i:erbert Hoepfner
Dr. Günther 'WernBT
Ervino Mueller.

.

Supléf?S,. dQ C. Fiscal:
Horst Kaesemodel
Ad@lfo Schui'z­
Carlos KastLng
R.epresent:.antes na

Fede1"'ação:
Edmundo H'oepfner
Nelson Kohntopp
Horst l�aesen!odel

Supltes. Repres. na

Federação:
Dr. Pedro Hugo Petry
Dr'. HaTy l'-leIson.. Schmidt
.T::rj4:ne Ccrrêa

G-osch

Fica abert0 o praz& de cincG> dias pa.ra. o ofc.recin'lBEtc

impugnação Gcntra ql:wJ..q.uer candidato.

A mesa coletora funcionará inintcrruptarneIite
às vinte hOra3 no enderêço acima.

Joinville, 13 de Abril de 1966.
I

EDIvíUNDO HOEPFNER_, Presidente.

das oit'J

I� TACOS
· t.AMSfUS

Há t.rezie a.nDs.. e na melhor
. 'forma p�ssíve1 fahriC'amos

tacos e l-amb�±S.

!
Imciú.strria- de Madeiras

Ta�coli71xiner
"

. Praça HerciTío Luz

n.
.

2,70
-

. Fone 33-32 - Jomville.,
: -_._---....._

A OTiC ...A Página 7

RO
.

ç O· s

r--'--
..-

Da. 0--0 BE2ERRA NETI�--� ..

!�e'nças do Coro'ção, - Clinico Gera{ Ji
EJi,..Est.agiár.iDi do :rnstiituto de Carmologia d'1") R.

I)
Estado cte São PauIo.

.' �tMd�c1:a: - Rua Dl-. Mar� Lotro n. 1.'2� -·FOne.;
CODsultóIDa:. - Rua 15 <ia Nu�o D. 6.13·

� } �ORAr{K;: _. Das, 9/�OQ às iZ.,on e; das.. 15.DO às. ULOU horalJ.
t OBS· .. :- 2&. et,6a.-fiira'S, BÕnlen.t. �l-a .. �anb.ã, �ten.d� em. São

� Prancls.co. A tarde
li. do� rrseszn os. cH:a;si> a'tenrle· e.nr JalnV'11.i.e.

�

Os interessados ene0n:trara0 C010C�ão irDecilata no,: ,\' "

!Labo·rató�io Catari:nen-se SoA,.

-I;
� V-ENDE:�SE r',

(Dep.artamento Pessoal) .� : i ·1 Geladeira Consul Jú- i
Rua Dr. João Colin n. 1053.

. ;.... P d
.-

Il·--------------�--------------------------
..........

t..:====I=n=ú=t=il=a=p==r=e=s=e=n=t=a=r=-=s=e=e=l=e=lTI:=e=n=t=o=n=ã=,.o=.=c=a=p=a=C=i=t=a=d=O:=·='::;:=.,:z::::;::==i::1)1.[�:.�6r;��a!_�_::_ec_a_;_���_'_·,-_d_'a_s_ ..
,

DR. ANTONIO DlíAS, 'l'A'VA.RES
k .

-- MEDra0 _'_

�..... c. R. l\.-�'. tl'1L. -4%3:
,

AÇ '-0
,-::;'E17FOR AMIGO: Torne-

.",-D,.'", E.,eL·AR ' Á4,' ,..'. sóê'l1G �ontribulnte da. Socle� Clínica r.,�édica - Girreeofog:ia, -: _<?mur�a,
..

.

Cade-;' ,Ire Anlp�ros aos Tuber- -Consult6rio e Residência: Rua S. Pedro nr.' 37{},

O abaixo' assinado� ERNOLDO TESTONI, brasil,eiro"
�lql!!lOS' Pobre-s d� .JolnvUl� CONSULTAS: ,piàriamente d�, 1.d!:UO h:0ras as: r2'::OO' e

ca."5ado, industríal, residente e domiciliado na cidadé, de
de 16:.00 às� I� b�s ..

GuaTarnirim, Estado de Santa Catarina, vem, pela.'�p.1!e- :A7, .&orm'a'Ca-O)
Atende' chamaoo, a, dbmicíliO,

sente comunicar que fica sem qualquer efeito o cheque
'.

-

,I j ,' .. ,. .

• •• t JOINVILLE S;.., CATA-Bn�A-

de �inha ,e�tssad nr. 134.033, no valor de Cr$ 780.�O (Cb�tin��ão � �ao pga.) � �����������������������������

(seiecentos e oitenta mil cru�eiros); do Banco Mercan�il de :espi:ri-to h:tJl'mano, t·eve de

e Industrial de Santa Catarina S. A. e7niti:d-o em da:tf1,. de f esper.ar ti)., fifi'1:. do regime ser-

_I.r
•

t d d
� v"'il ,0 'lento sunto d'a dúvida e,

11 de 17úl/rço ae 1966, ao portador, em' vZ.r ,U'!?-
. 0 'm.e�- .' :1,final. Q. repúd.-io ãas velhas

-mo ter se extraviado, já tendo sido c@7nunicq,d'o ao.·Banco " met'a:fisi:cas :- crns-a: Gl_ue Ocor-

correspondente', esta ocorrência. : reu há uns trezentos ar.;_os a-
I

_ Guaramirim, 12 de Abrl:! de .1966. ; tTás'�.

, (a) ERNOLDO TESTONI

(firma devidamente reconhecida no Tabelião Osntld,b)
Bartol de Guaramirim).,

. CU'{URGIA GERAL - CUIrITT-Ba·

,Estômago" Vias, Bi.liares, In't'estin.QS, Doen.ç,:aa·A.3\ll0;;-r�·
Consult6r.Io =. Hospital São, L1K!a:s. - Av. J'oã0' GuaI.�oo·..
D. 1946 - Fone: '4-1988 _. C.Qnsm�� d-'as '14, Ü :t8' ln!'..... -Advog.ados�

EIS, agora, breves notas co -

"

,
. .l.flidas do quinti parágrafo,

REBID€NCIA: Rua Buenos' AJ.r-es� Dl•. 28S; - Fo�:: 4-27fl EM,JO�LDE,:, EM CURITrB:A:
: cuJos ,capitulos são: HOrigem --..

.

. ::

I'
Rua,Marechal Deodoro, 5:Q3

,: d� Civilt2ae,oo Medieval" e' -

-..
Rua Frfucesa LsaabeL' S3'3' CEd� DH0doro:J, lBY andar.

''''N05Sa: Hexánça. l\�edievial". �l -,�� I 1:<> �.r"daT CODJ' lZ-Oõ f'O�:'lp· 4 23M�

,HA Idade Média Toi. na rea- DR; GERH�Aan WEIfS' '�.'"
.

�
,

_,_... 'o
, ',:,.

.

- ',.l ,;:...._ �. _o.

SINDiCATO DA INDÜSTRIA DE C:ONSTRUÇ,Ã.O: Udaei�,. um mundQ diferente. ,,:' -,-_- CLINICA MEDIDa _.__ . �.�--------�-----,
.........._�_,...,'---_"__;_''_._--- J!

CI�tL'DE JOIN�lLLE com. ��as'�nda�enta� b�m ���o�da� O��,e�. :�!.-���������������������������_
, diversas d'as, am.tigãS". Oonsilltóri'o: - Rua Pedil'"'Q L� � - FeDB 4lB

_:

Alameda Bruestlein pr. 60 .

��Os pensa.�res . 'greg.os não Residência: Rua Dr � J.oãa' -C�: 134B.', _;_ POna �
C'l.rr:avam Ja· autorida..cre e bom At d 'b d' fQh�

.��:ie�ava::reriãO r:.;.",c';�:i��
.
co e com ora marca Q:-�. .. 'à".DQfta, .: :IE. COMUNICACAO,·· ".4

'a 3T.d:rnissã-a: da autoridade em

1
---�. ... .. -.. .... <li! .. �.. i�' E

'

d 1T � I
.

d f S
�m::at'€Tia de' ixtteligencia. Mas DR. NILO SAL])A_�]f'A..FRA,NCQj _ �! �:A ',mp<F-êsa ,ie:" ·:·r,:ansp(n�",.,��.. I•. ·QiotLf5dQ:;.:�
: a filosofia e a ciencia medie-

i·i·,

'

..

,,"a;.i.s f'� base:aN�<""tl e�clus.iva-
M]';;DICO, ,I, em.l1uni�"a que �aritêm suas linhas de ônibus lNDAIA-L- ·3

mente na <R1.:ltoridade· .. �'.
....-.ectaU�t!!? em doenças d� criança rf ft.iimu ftn:t:. prd 1{-.JIN.VILLE,' via BluTI)'enau, VUa It,oupava.,· 'MassaTandu�- �

ló'F.lSta .confiaEca na autoÍ'i-,'
Atende chamado. a. Qualquer h�. 4l!t:D 41.. ,

...

dade- .0' traço,
�

fundamental
e da noite ba e Guarmnirim-. :1

da E'r.�. E. nós a h.erdaBl,os OONSU}LdTO�:O: RN1.10&. roAbdOD. Batia_. B:%',. lD.9::· (':IMll: Saídas; 'de Join:ville: 8 4,5 e 15,3-0 horas -=
:p.:.ão· só dos, nossos 3d�t"7passa- t a o u.e A

.

T· I",,-�_, .•

dos. medievos� ·como ainda d'3 �ESI-D:t;;NCIA: Rua AbdGn Bat.1st,1l., :ar-. l��,. Saídas-de--I:ndaial:: .. 7,3D e 14..�(} boras 31
lengas' gera�-e d 1

JOIN'VI:LLE STA .. a",,��1EU..N_�· ... :
""., .. ,�o s" �e '10Hlens -.�____...__

..

Saídas de Blumenau: 3.,45 e 15,45 hQras 1iII;"1: PTé-hist{;dcos . Ten1.os, todos
.

uma n?'itUltal. tendéncia, para
. Agência E'm JoinvilIe: Rua g·'de 1\1arço- - ao lado do

.: 8Gnfiar na� :fés estabelecidas �
------- -

\

Ir' ... - .... ',,:- .1" '::::8íé Expresso.· ,·:U
e nas instituições vigentes� o l DR. MÁRIO ·Á. D'O NÂSCJ�\EN7O- FJU!n."!l:g"'lIL..1.jJ_iII!!I"''5.''''9.'!'I''JI.DIHI'''.''''''��-�4JlA:��,>�1
que ná.o .passa da expressão J -- MÉDICO DE CR:l:ANÇAS' -_ '_

�

'da confiança ·espon.tánea em •
., ,

tudo Que nos, VelTI sob a fOT- , CONSULTAS: das. 1'5.30, às 18.horas

IT!8- de cHscus.,:s§n. Com.o cT',;aD
SÁBA1=>OS: dR� Lv às.1:2' hora.-s

,Gas, viy'em0ls .,suje:'tos à auto- OON�r 1'-1 RES. : Rua' Abdon B'atis.ta... 5B - �"'!o.nJJ,:

ridad-e � n§o podemos escapar
<:;ONSl[JI,/Jf'.A�� COM -gO:&A l\I'I�..Rff!An--A

. ao controle das opiniões do-
--..----- ---------_...----...--..._-------..

.
rninantes. I;Dconsc.ier�tem,ente.
'tnmamos nGsas idéias d.o

grU-1
p.c qlle nos envolve. O que,
'V'::lTIO'3 e·m redor de nés, o QV:2

.

nos dizem, o que lemos, deVe,
pcrtau,t..o, ser recebido pelo'
s�u valor

l",.omina�. eT:én,18.11to

1_..nao .surgem confhtos gerado- 'li

res de cetecismo". �,.

CrlJRA D.I:VINA T.OTAL­
EXPULSA0' DAS ��AS
,PENADAS CASE'IRAS DE
�NFERNID VIV.O - :LJ.M­
PEZA. DE TODO O MAL,
INCARNADO E DESIN­
CARNADO,o -'-- COM DU-
ZENrltOS eRUZEI&OSi

t E.1'\rJ; SELOS POSTAIS;.
ESCREVER. PA-RA.:
CA:tX� POST�L 1:5.124· -

SÃO PAULO.

Brinqaedos! t
L.o:j:a OSCAR !

AV,' �€tlfflti(1) �8'r�s. 500· t, �
, Fone �'373 \ i

do

i!i!R:W 'JACOJi* C.� ZATTAR---=r'
MêdtcQl.

,

ES1jIedali8M t..
RINS e VIAS NlRINARIAS �,

�..assi�t.ente' por 2- anos db' S�ço, dt"; UFolog-ia- do. Proto
MaiDeus Sat1tamarla da Santa Casa de 'MlS€lr.rcárd'la d1l1l,

.

São Paulo o,

TlitATJ!.lod-É.NT.O ,e-OiFJnl'AÇC'-ES das: mOÍ:éstfas, dos· RINS
tnRE�];'ER.' - B-;E:xI.6�. - PRÓSTA']j'A - URETRA.

CI'Ji'-U:a--mA �. fimose, hidrocêle,. v.am.c.oeél.-e'.

Completo &-Iu!pamenta para endoscopia da· esp.eclaB,..
dade :, cis'toscopia. pielografia" ,uretr.oscopia _.. .

T.t_am:e-m:ro das, moJesí:ias: ven�a.a, es:terindad? mas�,
ESiox'€ra;pia:, 1U�ló�ca-.,

. Coasul:ff6rio!- Residência !:

'Rua. Eugênio Lep.pe��, 11 'e..sll;", -Rua: DT� João Colm, 1M.
.'g- ã. MarçG1) - For:te': Z8-� a.p . 1 ---.:., Fone: asza
� .J.'OLNVILL.E"

BORAJlUU: nAS 1()" às· II hs_� e �AS·IS: às 1& h.s:..
'�---g'T�----�r--ru:�--------;;:-----cií!õil�-�--·_'�--'---

CLINIÇ!A M=l!iDÍé�c.IRÓ·RGié.�-'�--"·
D:O

DR., VARIO G_ SALLBS
. D��, de.: SeD,her:as - P'a�to�' - ClUJjca. m--êl'tltr& - ()per&1tk1B: �

Ela'd. curtas:· _., Díat.exnl:fa, - rn:f1"a v<ermeI:ho _.

lrr.l.tra�Viole:ta -- E1ectTHcHa!;.J':UIa�ãa,'
Recente. eurse� dia atyaU2:ía-:ç;ã o dOf tr."�IT!ento·, tnádi'Ct.")- «

ctn: ,gi:co das' variZes:
'

CQ�ul1fõrro:: Rua das Palmeiiras" 6& -- TeL &70
g'(!}:nt.rlD::' 1S,30 às Ur;3O-� - ·SâiDadó: Das g .. às, 12' ms'. -:

Pela, manhã. ctln.st::tUa. com hora marc3:d.a ..

Resiõê�a: Rua, Etaía1, 24-8: - Tet:. Sotl

1- ,DR., EVAN'DRO PEiá;"'-
Cl1nioa e' Cirurgia de Tu:moye-s'

Tisiologia - R�t)t.erapia.
, Oonsultórlo:_ R. Visconde de: ·r�" 2mJ. _, �.e'!::, �

I R�sidência:: Rua Sã0 PedJ::a,. 3�, - F&.ne-, 4.4D;

,

Consultas d.iàriamente e!gs' Iii às N fio.�'t�.

Com éspeéializáção eDi ;f.Iospitais. do" 2io �. Ja:r�ír.a­
e América do .Norte (Ne"Wf Yentk� e. CI�2f�·')".

Ex-Cirurgião-Residente do nSai-'J._1:t· E.uke7s 1:l-05pital� d:.e
,

Chiçago. i'

Doenças intern.as - Doenças" de- &��ar.a� - Ctrn"-ng�� Ge-
1·a1 (Estômago" vesícula biliar-,_ -v:ari0C:oeé!e,. :bre1.$[o-rr,6ro�.
hérnias, útero. ovários" varize.s� e· lilcer� das per.:m.��, e-tc:,)
Cirurgiar Plást-ica: -�efeit0s do: nariz., 'lãbws,. Grelhas!O"-' -

Verrugas" rugas', :sardas. etc ..

Réto-sigmoidosc�pia para diagnós4ríco IP"lreC12fCe do, C"'"anr"
. eer do' Grosso·, lmtestina:,.

ConsuU;6rio: Hu.a! Rio BrancQ�, 80 ("�tig;D cen,smnório do:
Dr. Plácidb Gcnnesl _

I

H&rár_io:: das 10 às .12, e: das :n4,. às 1K lilera'S"'_
Sâbados, somente.' ·peTa ma...�ã<.

Resi:dê.fl·da: Rua. G.eneral Valgas 'N�es, OOr - Fon-e: �Q
JOINVILLE' S:_L�TA e;A"R�IN:A,

.D-R ,�M--i'L SON "'� E N r:;E�i---.-_""Í:,;·. ,iI
MEDICINA E CIRURGIA.. pE URGENCIA f�.

Doenças Internf:1s - Operaçae.s - J?oença5 dlll
, }

Se.nhoras -- Partos _' �.

r.nnO;:':Nlt()�lo: Rua La 1€5,. 65 - Tele'fone -: �2·--O
'

j'
tOlNVILLE' o • S�a. Catax'1'.Lta

"

.

DE. S'TAS
'_

CLfN1CA BENTÁRIA
'R. M,URI LLO· KRA.N\,EIt SANTOS··

Princesa Isabel, 259 ( ao lado da Auto Vi�ção Catarinense)

Dra. ABIGALL BARRETO MORABS

Horário: 2as., 3as. e sábados das 8 às rI horas
Tratamento de senhoras e crianças

DR. MURILLO KRA:lVIER DOS S;AN'BOS

Horário: 4as., !ias. e 6as·. -feiras das 7 às 20 horas

Extrações TI1.ú1tiplas· com colocaç.ãQ de prótese, imediata.
- Pontes fixas sem o uso anti-estético do ouro e pontes
fixas. taLa.rs. Pontes. móveis sem_ gram±2os� de fixação.

Tratamento em pessoas nerv..Q.fi'aS,.

Residência': Rua V is..c0:nrle· de- ':.C:annay; 6..1.4 - .ToinYille I
A D V O G· Â -� O" s

DL �El.SO� EU:RK;'O KOR-MA
-- A1!JVOGADO --

Cível - Crime - Comércio· e Tr:a,balho.

RUA CEb. REYNALD?O TAVARES, 5

(pr.ó:rinlo ao Cartõrin N6brega)

S:AO FRANCISCO" DO' SUL -:- S.C.

--'D-c,:r-.•-Be-,--.,n-;,j-:a-.m__"<-�in-,-F-:,:e---',r-i·Fe-�"--,il-t�a-�i.-.GOIDe5 -:,I,'�.:��.:.:·A D"' V'" O G. A. D; -O .

,

'C-o:b�anç�, - Despejo' - rr.nre�ãriQ.s - Habeas Corpu�
_ ContratOs - Des.q�i;tes; - Re:cla-ma-ç'ffies Txabalnmtas

I_ Recursos. Institutos - Const±ttii.Çãio' d& Fin:nas -

'

.

N-at.uraUzaçãea __;._ tTooe:apmo - M5and'ad<JE de" Segnr.ançb. ,,::,- 'Defesas <Vr"imtDa�.

Escrit6rio-- Rua ..Jerônimo Coelbo.,9'I - Térreo � Fone

"t';;];9; em frente ao ideal I-iotel. �.
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Para maiores detalhes dó fato? e atendendo convite do
Vereador liVerner .Ra.âum, nossa reportagem locomoveu-se sâ­
=ad.o passado até Garuva. Ali encontramos no próprio da Mu­
'icipalidade o chefe do Executivo e cii-oerson integrantes do Le­
ieta.t.ioo, resultando do encontro rnccntnâo com o Prefeito de

;·���;I;�U;;'Ci.':R�6�e. I violentos e que, conforme suas Concorrida
_:palestra��:. com ,a. reporta- ,palav_ra�, seria aprovada por

?"em.,o PI efeí to I:?CT1<?O Paese unanIrmdade na mesma tarde
JERUSALÉM (V .A.) .- Dezenas de..milhares de pere-

ll-:forrr:-0u qt:,e a fInalIdade do de sábado_, em· sessão da edili- grinos vindos de t.ocío o mundo corrrernor-ararn domingo a
d.íacu tdcío tr.Ib_uto, é dar nie- dade quer não assistimos� Páscoa da Ressurreição na Cidaq.e Santa.. Embora. as ceri-
1hores c.orrd í

çô ea de vida aos;. . .

garuvenses, os quais' nas épo'- I �efenndo-se ao Irrcí.derrto ,
mônias religiosas tenham sido realizadas em diversos ritos·r

ca.s «íe eist.í agorra sofr:en'!. o. afIrmou. que estava preparado todos os fiéis se uniram na mesma fé no Cristo Ressuscitado:
drama da poeira, e nos perio- par.a ev

í

t.ar que o caso se re- Contrastando com o s
í

lêncr» �

dos de chuva, os r
í

co.r'ea da petI��e, quando da volta de a tristaza da Se-xta-F:eira Santa
lama. =, I

CuntIba cío referido politico. os sinos das :igrejas repicaram a�
Esclareceu o Prefeito que' a. f A�seg�rou que a léi

.

seri� legremente pelas co.l�na3 da Pa,­
Taxa. de Pavim.entação

r-r-

que
currrpr ícía, nem que fosse a lestina testemunhas, do nasci-

ali' se cobra é consequencia de

I·
bala. mento: vida, mort-e e ressurre.ição

u.rn 'projeto de sua autoria, err- LEI SERÁ CUMPRIDA
de Jesus Cristo. .

--

caminhado a Cámara de Ve- '. As primeiras horas d� manhã,
r€�dores c' t.ra.rrsf'oz'rrra.cto -ern, f Tendo a reportagem posto a parte árabe da cidade- foi dea-

�
.. Lei (nO 7.;...6;6) por unanimida- em dúvida a' consistencia 1e- pertada pelo ruído de ãrrúrn.eí-os

I: d« do legislativo. I g'a.I da Taxa de Pavimentação, tiros. Desta vez, pGr,�m, não S2'

'I
Frisou

,que.,
foi for,çado a

I �Is�e o !?refeito Paese que � tratava de árabes e israelensés a-

pro'Ceder "dessa maneira em _naO' vero a Garuva para as- tirando- através da Terra d� Nin-

I virtude de o.Governo do Esta-: s.irra.r o seu
�

atestado <l� 'b?rLri- I guérri , E�atn. os gregos orto�oxos
do Fobrar de Garuva a con- i ce, e qUE( recor-reu a JUrISlas'" 'que manifestavàm sua �legrla a­

aerva.ç ão . do trecho (4 quilô- antes de tomar tal c;lecisão". pós a Missa' da R�ssurreição ce-

rn.et.ros ) que pretende pavi-: . D·�se Que se
_

a Lei é incons- l€brada na'Erasilica do Santo
rnerrt.a.r corrr a .v'erba a ser ar- ·tItucIonal., entao que os int·e- Sepulcro· logo após a rneãa-moít.e.
r'er-a.da através da Lei 7-66 .reasactos a' derrubem. Garan- Pauco antes ··do meio-d�ã- o Pa-

..c'Disse que o DEH, (Departa- t�u que a_'Lei -d�. T�xa ?e P�- triarca Latino, Monsenha'r Al­
'1.ento de Estradas de Roda- vJmentaçao se_ra cumprlda rl- berto Gori, oficiou a �lsEa Pon­

"em) executa .QiS trabalhos de gorosamente, não podendo' os tifici-al sob a Rotunda do Santo

'Jnservação da citada estrada dois poderes de Garuva se- Sepulcro com a assistência dos
'''uas o gov"erno do Estado des": rem �esprestigi�dos,. especial- membros do Corpo Consular.
anta da Cota do Artigo.' 20 m.ente por autorIdades. ,Enquanto isso, nas·proxj:�ida- POLíCIA SOVIÉTIOA PROTEJE
ste trabalho, de forma que é Certa ou errada, assegurou des da chamada Muralha dos ·MOSCOU (VA) - A polícia so­

� Municipio quem paga a c.àn- que a Taxa de Pavimentação Crtizados e no Mont.e. das Oll.vei- viética 1;oi obrigada a intervir di--
�rvação 'da estrada.

.

será cobrada, nem que tenha ras, protestantes. e luteranos ce- versas vêzes para -profEger os

CRITICAS A JOINVILLE� que empregar a fôrça. pois no lebraram os ofíC�03 religiosos de' fiéis ortodoX:03 dos jovens comu-.

Na sequência da palestra· j2, seu entender' as leis são ....feitas t suas confissões e.as bandeiras 'nistas lnais exaltados qu� pr-�-
í irritadiçamente,,Q senhor " para

serem 'cumpridas..
.

voltavam a tr�mular no tõpo dos tendialn provoc.ar il."lc:dentes, as-

Paese críticou acerbaunente -----'--------------------------�------------------------------�----------�--------------------------------------------------------�------�----
.rDinvil1e:� afirmando pel�'emp-'
'"(,riamente que Garuva não
mais aturaria intromissões e

importunações de Joinville.
Disse se as· m�smas persisti­
rem convocará o povo para
um plebiscito, cam a finalida­
de de separar Garuva do Es­
tado de Santa Catarina, ane­
}Cando-a ao Estado do' Pal"anã,
Ajfirmou que 'Galruva' r'e-

presenta
_

o final de sua - car ...
reira politica e tudo fará pe­
lo.. be!ll. ·.4C? ll;l.ul}içipio por:, cuja 1c:,naçao, dIsse, 'muito luto"u, in--
0.,9 ao extrem,0, ,.

para
. cor..:.S�cu-,çao dos ,seus objetivos.

. Informou que 99�/o dos mo-

t.OT"ist... as pa.g,a. ,m., a,".
taxa ,estabe-Ilec_�d_a _se�,;"pr.otestos,' e

'

que"
os

-.

reClamador'es' são e-eral­
nlente os "próprios catarinen ...... 1
ses'.

ESTADO CONDENADO
Também o Govêrno do Es­

tado foi alvo de criticas por­
p.arte dOI I.prefeito Paese. A­
nrmou que nosso E'stado j.a-rnais

.

cumpriu' os convenlOS
firmados com o Paraná, nO

que
que se refere à estrada em fo­
co, dizendo que por issO;' Santa
Ç_�tarina é tida como trapa-.
ceJra pelos paran.aenses ..
Criticou á máquina arreca­

dadora do Estado, afirn"lando
textualmente que Ha. nossa
fiscalização .só. serve para in­
terceptar caminhões de ( ba':"
nanas, motivo pelo qual o Go-'
verno do Estado· s6- arrecada
35% '. do que realmente tenI.
direito" .

.

,

Referindo�se a um. Deputa­
do .Estadual que se insurgitl,
-(wntra" a- Taxa 'de-' Pavirnentà:
ção disse que um trjbuto leve
era .olhado com. tantO' rigor
_por certas 'pessoas, mas Que
poucos se davam ao trabalho
de ver auantos .funcionários a

t--ssemQI�i��·t,em':' todos -;-�·ganh.an
,do pOlpudos ordenadós. .

INCIDENTE COM·
DEPUTADO
O assunto do dia 'em aanl-.

va, todavia: era o incidente
havido c'om o Deputado Es-'
tadt;IaI Pedro Colin�· sõbre .o
que se reuniu sábad.o' à tarde
a Câmara de' Vereador'eS .

Informaram vários vereado- �
res qu� .:? citado :Deputado. ao I
ser solICItado a. pagar' a Taxa
de .Pavimentação (Cr$ 100>. a­
pés discutir com as autorida­
des de Garuva, passou seu
p.utomóvel sôbre a cancela
danificando-a e não. pa.gand�
0- tributo..

"

,

.

- Deu-:-nos ciência do texto d2,
-111.0ção 'contra o Deputado Pé·-
dro

.

Ct>lin, vasada eIn terrn"os

DIA

o de Garuva
Vimos alertar o Govêrno do Estado e, -mu.it.o espe­

cialmente a .Assern.bl.eia Legislativa, para que sejam ado­

'tadae, antes ou.e eur-iarn complicações maiores, rnedidas
coibitívas aos excessos legislativos da.Cârnara. Municipal
de Garuva.

O sr. Dórico Paese; Prefeito daquela cornuria, estri­
bado erri Lei -m.urtici-pal; está exigindo, aos que transitam

pela estrada estadual que atravessa. sua circunscrição,
-urrta taxa destinada às despesas' de p-aviTnentaçãd das
-oiae daquele Município.

A aludida estrada foi construida pelo Gcniérncr F'e­

d�'Tal e por
ê

sse ent-reçnce ao do Estado, que se in.cu.rriõ e

de SUa conservação. Ao Município de Garuva não coube

qua.lq.uer despesa .para abertura e rnanutenção dessa via

pú.bUca. -Ela existia rrncito tempo antes. da autonomia
dada. a Garuva.

O artigo 27 da.Constituição Federal, de 1946, reza:

"Arbiçro 27 - É vedado à União, aos Estados� ao Distrito
Federal e aos M'umácípi.os, estabelecer lianitaçôes ao trá­

fego cJe qualquer natureza por 7neio de tributos interes­
taduais OU intermunicipais, ressalvada .Q cobrança de ta-

xas� inClusive 'pedágio, destinada exclusiva17le1ite à inde­

-n.ização das despesas de construção, conseTvaç.ão e Tne-

lho14anzentos de estradas".
.

A Câ7nara de Garuva� não poderia, portanto, esta-
belecer a c:itada tributação.

'

Urna vez estabelecida, o Prefeito se. julga no dirieto
de executar a Lei. Criou-se urna situação de i7nposição
aos tra/errantes daquela via. É ilegal a cobrança. Mas,
ré -exercida por un?-a a1.�toridade. Insurgir-se contra a

�tnes--rna, será criar ca·sos que pod'erãO ser conduzid,os de
Y11.-anelTa personalística, dando margem' a �onflitos .

COn1}é1n, portanto, que o Poder competénte interfira an­

tes que mal irre7nediáveZ venha a acontecer.·
'�

-Neste 111-eS1nO número publica7nos urna nota a res­

peito, na .qual" leva1nos ao cbnheci7nento público as in­
ie7i:ções que 1nove7n o sr. Dórico Paese. O adrninistra­
dor garuvense quer obter recursos C07n que possa reáli­
zar obras. Resta.saber se as fontes de meios que .e·stá
descobrindo deva1n ·ou não ser est.ancadas, por 'ferire1n

t direitos reSgU(lrd���.� p.ela Lei Magna.
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.• ''',',.íi'j-il.iÍ�1I Ao, p,'ant.ar· árv,o".. re.,s
e �eflorest,<:r �atas, A não .1

E. deven:os pe�sç_r_ soment·e .em- amdo. colhelas e :Jl
f sim doa-Ias -a DEUS e o·postendode. �-
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Conheça a Sua Marinha!
13 .--_ GRANDES VULTOS

r

num'erosos adversários
DA FIIE:.TóRIA NAVAL DO lhe deceparam a cabeça.
:BRASIL

I pouco depois ress.oava a vi.:..
G-REENHALGH téria brasileira.' Tombou com,

Filho de pai ingles e n1.ã.e I honra, aos 20 anos de idade,
brasileira, nasclgo no Rio de

I
o Guard-a-Marir..J."la .João Gui­

"ra.neü·o, entrou
_

aos 17 anos I'lherme Greenhalg'h herói.
para, . a Escola

_

de _lVlari:''1ha, l."l1;ártir e defens.or d..a' Band�i�
(hoje Esc.q-la NavaI) -e ao .ser I ra Nacional. '

declarado Gua.rda - l'vlaTlnha I' 14 - CURIOSIDADES Sô­
�?a classificado como

Chefe_,
BRE A MARINHA

de-Classe. VoYê sabia .

Encontrou o -epílogo de sua que o lema da Marinha Bra-
glol.-josa vida. a 11 d� junho �neira encontrado em lugar
i'ln- lR65. na Batalha Naval do. de destaque em todos os na­

Riachuelb•.quando a ·C.o:pcl.l1"et-a�· vios"".e-':estabelecifuêbtoS 'navais
f"'P:ar.na.ibal'". foi abordada: é' "TUDO, P'ELA PÁTRIA".
por tres navios inimigos e um

I

OB'SERVAÇAo: Leia' com

{}!�D)a:� para.Q �aJo Já 3:I�_�ara' a r máxima atenção os' textos
'a _Dossa bandeira. send" alvie-I aciIna a fim de r�,

_ ,,11.O,I:.d,e.r o.j�!...do por GREENHALGH� COUPON ;r-;I0 4 e lembra-se
lmé

..
a bra-Ç-Ou-se ao

. p�v:ilh�o .I sempre que �:A_- g�p,�?-A D0.1
Nacional, sendo· abatIdo pelm1" BRL\:SIL DEPENDE DO MAR'

-·REGISTRO POLICIAL
FURTADo'
RELO COLEGA

Esteve na D. R. P. o Cabo
O D€legado Selonke, efe- p.r. ,102 do 13° B. C., infor­

i-uartdo batida noturna, sur- mando que no dia 11 do cor­

preen-�eu. no final çla rua Dr. rente fôra :furtado em cr$ ....

Joi,o Colin, na sede do Aven- 60.000, importân.cia que. se en­

l'ureü'o, pessoas. praticando o contrava num armário do
jôgo c.arteado (Pif-Paf).'.De 'quarto onde se·' hospeda, na.

:t:!iOH.:formidade com a legisla- rua Dr. Plácido Olímpio)' 171.
�ão vigente, foi. fechada aquela Suspeitando .de seu

. colega de
·,rede c' identificados os parti- quarto, Rolf Hafe.rrla;nn, apre:-

, ·eipantes dp jôgo: José dos Pas- sentou queixa à polícia. Cha­
�,os c Arno Off, bem como o I :i.n.ado· a depor, conféssou a au­
!::f.i'carregado . da sede,. Johan' 'toria do furto, sencio, em con-:­
U-ona.

'

f :::;�qüência, -recolhido a9 xa-

arez.

STJRPREENDIDOS
NO PIF-P'AF

Nordeste·Sofre os

Rigores das S'êcas

ça
DETALHOU Ã REPORTAGEM FATOS DA DISCUTIDA TAXA I

DE- PAVIMENTAÇÃO QUE SEU MUNIC1PIO COBRA
Em nossa edição de sexta-feira última, sob o título uSerá

Garuva Urna Nova República?", tecemos comentários sup�rfi­
ciais s õtrre a agora já farnáç eracia Taxa de Pavimentação que
est

â

sendo cobrada aos rn.ot.or ist.as pelas autoridades rrucnici­
pais de Garuva.

áar u

Cidade Santa
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a Páscoa na
.

aobra.ncío � va.íaricío a pro cissã.o da
Páscoa dos padres da caie-ctral d::;
Yelojovski.

.
'

Apesar dos. insultos ''2 vaias dos

j?vens "sem Deus", os HPopes'
prosseguiram imperturbáv·e·lme-:"1..­
te sua procissão,'- realizando-se
integralmente os ofícios re!dgioEo.s
da Ressurreição sempre acom­

panhados pelos cânticos- d-� gran­
de número de- .fiéis.
Tornou-se

-,

p;articularmepte'
,chocante o contraste' entre as ve­

lhas devotas ajoelhadas nas ca�­

çadas de vela acesa na rrrã.o e' 'os
grupos de jovr�ns, rapazes e niõ­
ças, que' dançavam o "tW"i�t'" ao

som de um acordeão, procurando
ridicularizar os que c.orrrerrro za­

vam a Ressurreição d_e,:Cr.istÚ'.
NA POLôNIA

VARS6V1IA (VA) - A rrru ít.í -

dã.o qtre eu'çhe.u as ruas por mo-
-

t.í.vo das festas da .Pás�a dépa­
rou com numerOsos cartazes que
recordavam a chacina .praticada
contra poloneses na Segunda
Guerra Mundial, çom os' diz�reS :

"Não há perdão".
.

Proclamando "6028000 poloneses
foram assass,inadóS - não p�r­
doáremos os criminosos", os' car-'
tazes mostraram as vítimas dos

pelotões de -€xec"4ção, com os o-

lhos VE?nâados, qUE:? caíam -em,

grupos ante sold�:ios con"1.
_ capa.­

cetes alem-ães.

ma.stros depois d�· te-rem per-ms.­
necida em meio, pau durante dors
dias em sinal de 'luto pela rrrort.e
de Cr:isto, _0 Redentor.

.EM ATENAS

- �.

s

l

Ingo Htibner. solteira, filho
cio sr. Hubert Hübner, resi-

RIO .. 12 (UPI) - O GOver-' t2.nte;1 :na r€g;Lão, a;gravando dente no quilô!Jletro 21 da 'Es-
::nador João Agripino, do' Cea- � a1nda mais a crise em que' sé' trada Dona Francisca, pilotan­
rá� este,'e con"l o· Marechal, debate a população_ nordesti- do uma lambreta sem placa
CamelIo BrHilco, onten1. nas na. por 'volta das 2-D horas de do-·
Laranjeiras. Na,' oportunidad'e - n'lingo último, colidiu, próxi-
o chefe do executivo cearense: SITUAÇÃO ·GRAVE lTIO ao .salão Voss, na rnesma

-.&presentou. relatório sêbre 0" H,lO, 12 (UPI) _. É grave estrada, com um carninhão
J,�roblelna das s�cas .no NOT-!.H situação nas'·cidades de- Olho Fcrd placa 61.66 _ 05, estaciona­
rl':W'3.lc. Se&,'ü.ndo. i3 G-overna- i D:água e Itaporanga� n.o in- do na mesn'la via, na mão cer­
-ít<1r João Ag�'ipin.O'� dentro de I terior da Paraíba, onde há ta e de propriedade do sr.
1'5. dias se. exgotarão os es-to- I grànde nú!t'le-ro' dé fla'gelados; \Valter Schulze. Gravmnente
qu..es .

de al:hnentos ainda l�es-" devido a sêca na região '. ferido, o lambretist.a foi cnn-:

'-I
- .

::.

-" A� N'T O-T 1- C'--I'::'-';:"'-A "-------!r ���{�,O rI��:n�. c.��x:��uesa.,�.�-��
�

.JL.... cu laados prOflSS!OnaIS do Dr

ÉSTÁ À VENDA EM TôDAS AS BANCAS Nelson 'VendeI_. vindo a f8le�
.� � DE FLORIANóPOLIS ,

. ;�����L�i�r����'a��ó�����r��']�i��=-
"

_J."_' .'".. '_._......___,.�M1.ta_ --.._" tos. Foi L.""1staurado inquérito.

ATENAS (VA) - A Grécia. in­
t�ira saudou o Domingo da Res­
surreição corn às J\,llssas r.ezà�as
a.rrtss de a.rnarrfrecej- nas ãgrejas

.

de todo o p.a.ís, às quais .se segui­
ram a queima de f'ogos e'. as ale­
gres retiniões familiár,es -com o

tradicional prato da Páscoa' - o .

cor-detr-o assado'.
-

O jovem R,ei Constantino en­

ca.oeoou o�, a.tos religiosos assts-:
tindo à Missa da rlH!ia-noite 0-

:ficiada na Catedral ortodoxa de.
At€nas pelO Primaz grego, Arce­
bispo CrisóstOIPoS, qi.J,.e após o ri­
tual de prax,� anunciou éom voz

for�e: "Oristo resS-uScitou!�'

nova
rase

....
'

•

ee

.1·Irn"cens.

D'i
23'·"

'OCORRÊNCIA'S
DO TRANSITO

LAMBRETISTA
ACIDENT�DO

.-

mensais sempre i Quais!
.

sern;entradá
@ •

'�'A' 'melhor' 'ôlerta 'está em

lojas
RUA DO PRíNCIPE 839 - FONE 2254;. t·

� ;.,
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